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• y n i f i i i r n r w i • 

J l o j e , que a imprensa se encarregou de dar publ ic idade a íodós «s f a c t o r 
tii lgarisur Iodas as op in iões , e discutir todos os a s s u m p t o s , cons t i tu indo-se 
O registro universal d« epoci ia presente ; — l i o j e , mua associação lilteraria , 
que escondesse os seus trabalhos uas quatro paredes de uni salão , « se esqii i-
t a s s e a dar as contas,- que de direito todas as i l lustrações devem atr publico* 
pelo organi da imprensa , seria uma eomniun idade anachronic« , CO rrflo*<t 
epheuiel'O da egoísmo d'oulras eras. I l o j e , que no m u n d o civi l isado todos os 
h o m e n s , e todas ás c lasses , com mais Ou menas extensão < são chamados air 
gozo de direitos c cargos importantes ita •sociedade c iv i l ; hoje m u d o s pri-
meiros d e t e r e s do hoiiieui é « i l lustração, e a uiais sagrada missão das asso-
c iações de letras é o derramamento das luzes; 

Já por mais de nula vez osle' Instituto leni dado as devidas contas d<f 
«eus ac tos , e derramado (printO ein si cabia « cabedal dos seus Conheci-' 
mentos . Hoje, porém , que uma reforma recente lios Estatutos deu mais a m -
plidão aos sciis trabalhos , o mais vi-jor d estabil idade á tua ex i s l enc ia , c o n -
s l i tu indo-o a parle principal de nina as soc iação , garantida pelas l e i s ; mais 
estreitos são os laços , que o prendem á universal civil isdçãu , e niais larg;t 
por lauto a sua brilhante missão de illustrais 

Km quanto não podemos levar ao cabo a cout imfaçSo de nos».ils publica-" 
Ções per iód icas , que as luclas civis vieram interromper em 18 ' i6 , e a qurf 
de novo meltcre inos hombrns no |>riucipio do próx imo anno le'ctivo; st j j -no í 
permi l l ido dar c o m e ç o a estas nossas Memor ias , que serão o registro d o s 
pr inc ipals trabalhos litterarios d'esle Inst i tuto, e que cont inuaremos a p u -
blicar i rregularmente , sem embargo de qualquer outro nosso esfcripíu p e -
f iod ieo . 

Uni dos principaes deveres * que os presenilis l'^talulos impõe ílos í í é l u * 
kros o Söc ios desta corporação , é honrar a nlemoria dos Soc ios lin.idos 
c o m um di scurso , em seu e l o g i o , rec i tado em sessão soleuliie. Coube nu 
torrente anilo e s l e fúnebre inys ler aos Srs. Antonio Joaquim Hihciro Comei 
deAbreiti e Franciscô dt Caüro Freyr*, oui obsequio do» Srs. -iJcuriquii 
José di CaílrOi < Francisco Antonio dt Mello, dotis o r n a m e n t o s d'esté Ins -
l i tuto; que a inOrle ee i lou durante a interrupção rdernté de nossos traba-
lhos. Eslés dous discursos formant o N.* 1 4 destas Memorias. í \ós iremos 
publ icando nos N . " sègúiufes a lgumas peças de l i l teral iUa, que Utís piiree«'-
íeui mais próprias d'tíste género de pui l i caç ío , os melhore» trechos «le poesi.l 
l í n e a , que Sií recitarem Uas nossas sessões< ou no Uusso Theatro« o os mai* 
discursos íu i iebrés , que se forem rec i tando, em honra dus diguo.« Sócio-» 
f inados , os Srs. — C a r d i a l Palriarcha Saràiia , SUrestii: Piiilulro, Stifuiinht) 
de Albuquerque ,—'e os n ia i s , que a morte nos tem roubado. 

Possa o nosso trabalho f n u l i í i c a r entro os amigos dus l e lh f i ( (í beui irtt-
tcccr do publico. 

Coiuibra 20 dc Muio dc 1S£|Ô. 
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ELOGIO HISTORICO 
DO 

S0CI9 D9 INSTITUTO DL ACADIISIU DIÜMATICA 
/ 

K A S E S S Ã O S O L E M t \ E D O 1 . " D ' A B R I L D E ! 8 f i 9 

' n/o mo '^oar/rum <i/èt/'etro Cfâr//icd (/ 

K i t i n c l m i ) . . . . crudel í fnncr c . . . , 
Ucbiiut. 

VIKU. 

SENHORES: 

JTres annos l ia , íjtie c o m o liojo nos reunimos nes lc l o g a r , enrolada tra-
zendo e pendida a nossa bandeira de certames literários e ar t í s t i cos , e 
cm logar do arnez de combatente s vest indo o crepe de lucto . 

Então c o m o lioje era para nós c h e g a d o um dia de paz mclancl iol ica o 
IrUle', um (lia tão so lemne para os ííIlios da civi l isução m o d e r n a , c o m o o 
dia das v inganças para os livres íillins das s e lvas , que contaram suas f i le iras , 
c acharam de menos um guerreiro va lente , morto no c a m p o da peleja. 

Vindos somos po i s , c o m o e l l c s , a vingar do e squec imento a m e m o r i a 
do nosso i rmão. 

Mas em vez da fogue ira , que la se ergue a m e a ç a d o r a , para devorar as 
pohres v i c t imas , colhidas 110 campo da b a t a l h a , temos nós aqui , dentro do 
p i i l o , um fogo n'iais s a g r a d o , — o fogo da nossa dor. — 

Em vez de sangue de v ic t imas , sacrif icadas á memor ia do que jaz no 
1'eino das s o m b r a s , l emos l agryn ins , e lagrymas não m e n t i d a s , que são 
sempre n o b r e s , quando c a b e m sobre o pó do tumulo . 

E já quo ha perlo de. um século — tão revolta e agitada corro n vida 
das n a ç õ e s , depois de sécu los de lorpor e IV»quesa, que as virtudes s in -
gelas passam todas ignoradas , e no livro dos povos não ha sequer uma 
pagina pnra nella se gravarem n o m e s , os quaes deveram de ser o orgulho 
da h u m a n i d a d e ! .Já que todas n< paginas desse livro Irans lormaram-nas em 
padrões de vaidosas glorias a lisonja^ e paixões mesquinhas do s é c u l o ; e 
em vão la procuraríeis gravados outros n o m e s , que não fossem dos que a-
s ' mesmos se p r o c l a m a r a m — o s dest inados pela Providencia para g u i a r , 
i inpel l ir , ou represar a torrente grandiosa dos s u c c e s s o s ; se ja-nes ao m e n o s 
P ('riiiiiti,lo, a nós que vivemos longe desse r e m o i n h o dos povos , archivar nas 
memorias do instituto da Acailcmin fíramulica um dos noutes , que não pôde 
ser avaliado polo c o m n i u m dos h o m e n s . 



(«) 
()f astro«, que c o m o aziago cometa sppareceram l u i l h a n d o nos c e u s , 

tt d e r r a m a n d o o lerror pelas g e n t e s , nem os adoramos 110 z e n i l h , nem os 
amald içoaremos no orcaso . O rasto de f o g o , que deixaram apos si , na sua 
vasld carreira , fa l -os-ha sempre lembrados A memoria dos homens . 

Mas o pi-fjjjeno metepro , que scinlil loii cpmp r e l â m p a g o , e mal appa-
j-erera no h o r i z o n l e , cahiu nas trevas da inorle , . . pli f esse^ que p o u c o s 
pll ios puderam v e r , porque demas iado ciirln foi a sua v ida; que não de i -
xou ves l ig ios de sua pussagem, porque o fogo das verdadeiras v irtudes não 
cresta as flores da innocenc ia ; esse quem o Jiadu lembrar a,o m u n d o , se o 
jesquec.or o amor de i rmãos , sc o esquecer a a m i z a d e ? 

Quem lia de ir ajoelhar-s.e ante a cruz do ce in i ler io; apanliar *s pétalas 
já e m m u r d i c c i d a s da rosa dos amores , desfolhada pelo venlo do d e s e r t o ; 
haff ja l - as d o c c m e n l e ; bei jal -as , c o m o outrora » brisa das e speranças ; e lt-r 
l i c l las , c i i i ircprelar esses s enhos de feiticeiras ill.usòes, que se desvanece -
ram com/) as cores do iris ao snbmergir -se o sol no horizonte? 

Será somente a fria aragem da n o i t e , que va soltar seus g e m i d o s 110» 
c a m p o s da m o r l e , e pedir ao céu as Jagryijjas da madrugada para as derra-
jnar sobre o t u m u l o ? 

Níp- s e n h o r e s : mui outro foi d e c e r t o o vosso pensamento quando per-r 
)i)itli.>les, que uma voz limidn e débil se erguesse hoje em vossa p r e s e n ç a , a 
pedir -vos uma lagryma de s a u d a d e , para em vosso nome a olferecer á 
inemoria do nosso dis l iuc lo S o c i o Henrique Jose de Castro, fal lecido cm 
terra de estrangeiros . 

Kssn voz é a do h o m e m , que para ministro se of lcrcceu deste sacrifício 
doloroso. 

Ksrutai-a c o m jndnlgcnc ia , S e n h o r e s , porque ella não é senão a voz dij 
Bni izade , que no ex tremo das magnas procura a derradeira consolação. 

• i p i & g j i n i . . 

Q u a n d o o espirito phl losophico , cjirio de siia vicloria sobre os prejuizps 
tios séculos passados , l enlou arrastar o coração do h o m e m preso ao seu 
carro de I r iumpho , estendeu para el le o braço de fogo , e .qjiiz de lodq 
que imar- lhe a viçosa flor do seut im.eulo , em cujo cálix deposera a naturesa 
o mais doce ncclar da vida. 

— A patria do h o m e m sáb io , exc lamou elle no delirio de seji o r g u l h o , 
c o mnndp inteiro ! 

IS que significa entãp aquella palavra m a g i c a , que subindo do coraçSo 
aos l á b i o s , faz e s ta lar , v cahir por terra as cadôas dos povos opprimidps? 

Q u e vem a ser aquella recordação tão s u a v e , que na tenebrosa noite do 
exil io brilha para o pobre proscripto , c o m o pharol bem fadado para o 
i tavegante perd ido? 

Ü Ch ris Ião é sem duvida c idadão de toda a terra, porqne onde quer 
Ijue exisla um h o m e m , la exi>le para elle um irmão. Mas ai daquc l l e , cu jo 
coração não palpitou ao ouvir o n o m e da terra, onde n a s c e u ; e que não 
e s tremeceu de horror , quando bocca impura lhe cuspiu sobre seu berço a 
aíTronla ' Esse nem lei» coração dc homem , nem virtudes de Chris lâo: e s se 
de certo nilo tem patria uobro , porque os filhos de uobre palria, nobres o 
fidalgos são sempre. 



(<> 
Qu e importa l iaver t i i sc id« sob tecto» do irados , se esses teclo« sc e r -

gueram ao* gemidos de pobres orpl iSos , q u e morriam do Come? 
Que imporia haver visto a primeira lux alrnvez de jauellas de s o b e r b o 

p a l a c i o , se esse palacio está c imentado no lodo da iu famia , o n d e calcadas 
foram aos pés muitas lagrymas de infelizes pelo improvisado n o b r e , c o m o 
lautos desla nossa idade , que nem se quer podem apontar para a elligie de 
um de seus antepassados , c o m o fonte , aonde os descendentes vão beber 
l ições de virtude ? 

Qu e imporia haver sido embalado ao abrigo de mimosas cortinas , se os 
h y m n o s , que acalentavam o vagido da infancia , eram h y m n o s de o p p r o b r i o , . 
eram cânticos de e scravos? 

Com quanto maior razão devêra de vanglor iar-ss do seu n a i c i m e n l o , 
nquolle c|tie desde a primeira aurora de seus dia» pôde fitar os o lhos nos 
Céus, e ler essa pagina i inm^usa , onde o dedo de l )eus e screveu , a pós seu 
n o m e incomprehensivel , a alta origem do h o m e m ! Q u e baixou depois os olhos 
para a terra , e pôde ainda sentir a passagem do C r e a d o r , deixando i>. pos si 
es leudido sobre a lace do g lobo o seu manto do verdura , todo recamado de 
flores? 

Com quanta maior gleria devêra recordar o sen b e r ç o , aquel le que d o r -
miu os primeiros somnos da innocencia ao som de canções populares , tão 
ricas de poesia , c o m o de exemplos de virtude ! Que. viu desde logo a seus 
pés o oceano encapel lado domando as fúrias para vir humi lde no dorso da 
s.Vea beijar a orla do manto do C r e a d o r , ens inando assim o h o m e m livre a 
não se h u m i l h a r , nem abater-se , senão na presença do O m n i p o t e n t e ! 

N o b r e s a . c o m o esta , pessr-me-hia ta lvez , se não a possuísse o h o m e m , 
a quem amei c o m o irmão. T e í e - a porem e l l e j que a bella c idade d<; S. José 
do Porto AIrgre lhe foi b e r ç o , onde , nascendo de pais virtuosos e honestos , 
Siu a primeira luz aos 9 de Maio de 1 S I 9 , 

Do alto daqtiflla atala ia , que c smpêa soberba á borda do o c e a n o ; sob 
aquelle céu Ião sereno e m a g e s l o s o , onde em noites de est io tantas vezes leu 
-—-não d e s e r e a s — ; face. a face das o n d a s , que lho g r i t a v a m — s ê l i v r e — ; 
á somhia daquellas selvas v irgens , que sussurravam — a m o r — ; ao som 
daquellas brisas suaves , que murmuravam — s a u d a d e — ; ao sorrir daquel las 
var/eas tão meigas , daquellas chacaras m i m o s a s , que no pendor do seu 
regaço lhe < flereciam repouso; A vista daquella mão gigante , com que as 
aguas do lho Grande parecem querer estreitar ainda mais oí laços de ami-
zade entre o o c e a n o , e a hemaventurada terra do Braiil; bebeu elle essas 
Miblinies insp irações , as quaes o tornaram tão profundo nos p e n s a m e n t o s , 
forte em suas c r e n ç a s , ex tremoso no seu a m o r , leal sempre nas amizades , 
— o mode lo cuiíiui do h o m e m p r « b o , digno da af le ição de quantos o c o -
nhecessem. 

Quando foi chegado o t empo de ministrar ao espirito o a l imento s o l i d o , 
que a edade pedia , mas Porto Alegra não podia o l fcrecer - lhe , seu p a i , 
Antonio Jose de Castro (iuimarãts, que dos bens da fortuna possuía mais 
que os sufTieieules para dar ao único filho, ao herdeiro de suas virtudes 
uma educação pr imorosa , lançou os «lhos para o velho m u n d o . 

M'uma parto offerccia-.->e -lhe á \ ista a capital da c iv i l i sação , e do pro-
gresso, onde a edueaçSo adorna o h o m e m com um pres t ig io so e x t e r i o r , quo 
sc ucai sempre é -íignal do tucrito i n t r í n s e c o , serve todavia de conci l iar a 



( 8 ) 
cst 'ma do commun» soc ia l , c n j a p c d r a . d c l o q u e por p o l i d a , or»gasta île 
l í iais, não près la para d's l ingulr o ouro macisso do bronze galvanisado. 

b 'ouïra parlo eslava piorem ainda em j»«S, apesar de mesquinhos n ive -
l a d o r e s , de p igmeus d;i c iv i l i sação, a velha Universidade P o r tug ueza , ro-
deada do antigo e x p h n d o r , que a fizera ce lebre entre as mais ce lebres 
da Huropa. 

D-acolÀ chamava pelei joven talento 0 brilho apparaloso das »c i ênc ias , 
tr luxo das a f ies , a magnif icência dos e s tabe lec imentos p ú b l i c o s , a pompa 
dos çspeclijci i lus — Indo emí im quanto pôde fascinar o espirito da moc idade . 

? Daqíii apenas llie acenava a imagem da pátria de seus avós ; não erguida , 
c o m o oulrora , e e s t endendo nin dos braços até o índio e o Ganpes , e outro 
até o ;hniizonj.li: llio Grande do Sul; mas curvada sobre o mut i lado pedes-
tal d'anl igas g lor ias , e envolta na fo l a bande ira , que oulrora c a m p e o u 
sobranceira a todas as bandeiras do m u n d a , quando o gênio português 
ensinava a humanidade a affrontai- o horror da proce l la , . e a domar as fúrias 
d'os mares . 

Brasi le iro de boa raça , não hesitou na escolha . Preferiu a palria de seus 
m a i o r e s , porque nas voas lho girava ainda o sangue dos filhos de Portuga l , 

Km péilfis t a c t , que fe l izmente const i tuem a maior parle do i m p é r i o , 
« levantado além do Atlântico pelo braço da Providencia , para talvez guardar 
i i l taçlo 110 futuro ò deposito dos c o s t u m e s , l ingua , e religião dos P o i t u -
g u e z e s , já que as loucuras c odios civis cavaram ante n á s u m a b y s m o , para 
ol ide nos l«va arrastados a onda do corrupção m o r a l , em peitos laes de 
c e r t o , S e n h o r e s , não podia caber essa deshumana seda de sangue P o r l u -
g n e z , á qual a lgumas pennas arrancadas sem duvida a o c a r ç a z de Cannibaes , 
uimlp fiíi poupo chamaram sane io amor da palr ia! 

0 ! i ! quanto me apraz , que c o n t e m o s entre os nossos s o c i o s , que veja-
m o s no meio de nós mti i lot dos jovens , a quem por srus talentos e virtudes 
terá um dia confiada a sorte do IJrasil, Possam el les então recordar-se , de que 
c i i lre Ptu luguczes não houve iim só coração , que os não amasse c o m o irmãos , 
«pie não desi jassK ver -esquec idos antigos r e s e n l i m e n l o s , se por ventura 
e x i s t e m , e a Portugal e s tendendo a mão para o Brasil, e procurando abra-
ç a l o , não com o abraço do mãi desnaturada t mas com o abraço de irmãos | 

Veio pois I/mrii/ur Josi de Castro cont inuar a sua educação eiu P o r t u -
g a l , em cuja Universidade se matriculou no anuo de 1 8 3 8 . 

T e s t e m u n h o de seus talentos ahi existe ainda recente na memoria dos 
qnò o y i fam lodos os ânuos coroado pela Universidade com as primeiras dis-
l i i icçõès acadêmicas , 

O t e m p o , q u e d o « es tudos regulares lhe sobrava , e m p r e g o u - o sempre 
em se aperfeiçoar no c o n h e c i m e n t o e exercíc io das b e l l a s a r l e s , c o m o a 
m u s i c a , a p intura; e no das l inguas assim as mortas , Como as v ivas , das 
«juaes lhe eram familiares as principaes da Europa. O es tudo da P o r l u -
gutsza cul l lvou-n < l!e sobre Ilido por lai a r l e , que raros serão entre nós os 
jnrfis l idos , os qiiaes possuam tanto e Ião profundo c o n h e c i m e n t o assim 
ilos c las icos Por luguezes , c o m o da língua de Camões. 

Terminados aqui o - s r u s es tudos pelo aclo de formatura cm m e d i c i n a , 
resolveu ir apei fe içea l -os ainda mais na formosa cidade de seus sonhos , <;u$) 
cm seu coração não achara i h ã l , se íor.i cila o berro de seifs maiores . 

No verão de l ' i / jâ di.-se o e x l r i m o adeus ás margens do M o n d e g o , co • 
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Ihpn c niriH ao pe i to a meiga flor d» s a u d a d e , q u e - 1 5 a venenosos esp inhos 
Fevava o r c u l l o s n o - d i s c o , o partiu para P u f U y tendo pr imeiro visitado a, 
soberba Albion. - . ,' 

Ao saudar a rainha d* civi l isação pareceu- lho que lia no livro do futuro 
lima pagina de gloria para s i , e para a sua patria. Era um sonho 1 um s o nho 
de e s p e r a n ç a , que lhe occt i lUva a leira fa ta l , onde estavam numerados 
seus dias. . , 

A g o r a , S e n h o r e s , somos chegados ao amargurado capitulo de dores. 
Pprmil l i que eu desdobre a ultima pagina da sua v i d a , escripla pela hábil 
peniia de um a m i g o , que na hora extrema a Providenc ia lhe deparou. 

« Dina poderosa causa , diz elle , da explosão da m o l é s t i a , que c o m e ç a r a , 
a minar- lhes os d i a s , foi sem duvida o zelo d e m a s i a d o , c o m que durante 
0 inverno se deu no es tudo da anatomia na escliola praclica dc Paris. 

Fácil i do c o n c e b e r que perniciosa inf luencia devia de exercer sobre uma 
const i tu ição mani fes tamente fraca um e s t u d o , que além de o expor a uma 
atmosphera iniasmatica , o obrigava a demorar-se muitas horas n'uma casa 
sempre húmida e tão fr ia , que por vezes quem nella se dá ao es tudo do 
a n a t o m i a , ve - se obrigado a chegar ao fogo a p e ç a , om que trabalha , para 
a fazej" desgelar . 

A instancias dc setis amigos consu l tou Ires m é d i c o s dist inctos — M r s . 
Bonillaud, Chomtil , e Louisi mas apesar do aviso des te s , cont inuou a,f icar 
cm Paris. 

Quiz s u c c e s s i v a m c n l c exper imentar em si m e s m o as virtudes tão p r e c o -
nisadas da Uydrotlicrapia, e Uomropathia ; e quando cmfi in se desenganou , 
que só a mudança dc cl ima lhe poderia prolongar os seus d i a s , era já tarde. 

P o d e m o s , não sem cus to , liral-o das mãos á nova medic ina . Entrou na 
çasa de saúde de Ntotheme, ultima e s t a ç ã o , que deveria fazer 

Quantos cuidados podia receber longe dos s e u s , l e v e - o s e l le no melhor 
es tabe lec imento de Paris para molés t ia s , c o m o a sua. 

E na falta de faniilia , leve amigos para os quaes e r a , além de d e v e r , 
uma ult ima c o n s o l a ç ã o tornar- lhe m e n o s duros os poucos dias , que o 
separavam da outra vida. 

F e l i z m e n t e a osperança o não abandonou — o já mal podia fall .tr, o 
ainda não pensára se não no> meios de partir. 

Ainda aos 30 annos cus la a crer que se m o r r e ! 
E quando por um vago rece io sentiu faltar-lhe a v ida , o lhe lembraram 

com saudade as m a g n a s , que aos seus causar ia , se viesse a m o r r e r , as e s p e -
ranças , c o m que lodos o a n i m a m o s , a a f f ec lação , que lhe mos tramos do 
pouco c u i d a d o , que nos dava a sua m o l é s t i a , depressa dissiparam puesen-
l i m e n l o s , de que ainda os mais i l ludidos são assaltados , quando se i ippro-
Xiina a hora . q u e a razão ainda não pode ver, mas que u in- tr ir to já adivinha. 

Poucos m o m e n t o s antes do expirar levou por duas vezes a mão á l e s ta , 
como se sentisse, fa l tar- lhe a força de seguir um p e n s a m e n t o , — ou talvez 
porque um ul t imo receio lhe veio ao despedir-se da terra. 

A s s i m , apos uma longa a g o n i a , do que por fel ic idade não pareceu ler 
consc i ênc ia ; sem um gesto do t error , sem uma palavra de. q u e i x a , de ixou 
do soíTrer pelas U horas da maiihãa de 1! de Jane iro de 18/47. 

No dia 1 3 , depois de ler sido e m b a l s a m a d o o cadaver do joven e s p e -
rançoso , os p o u c o s amigas que aqui t i n h a , cumpriram para c o m elle o 
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-u l t imo d e v e r <1a a m r t n J e , . a c o m p a n h a ndo-o ao cemitér io de Mont-tharte, 
jOtide está d e p o s i t a d o , até qne os seus o fuçam transportar ao Braiil. > 

Atéqui , S e n h o r e s , o que escreveu o amigo s i n c e r o , que lhe assistiu 
Dos ú l t imos m o m e n t o s . 

Não m e n c i o n o u e l l e , porque talvez a i gnorasse , a , sem duvida, principal 
causa da rnpida marcha de nmn molés t ia , que pela maior parte não é 
n u n c a tão precipitada. 

Essa cansa foram aquel lcs venenosos e sp inhos , qHe no disco levava 
o c c n l t o s a flor da saudade; foi a magna profunda do p e i t o , que sc sentiu 
ferido pelos golpes da ingratidão; foi mu mysterio de d o r , que buscou o asy l lo 
do sepulcro entre as cinzas do finado. 

O anjo da virtude cerrou os o lhos para s e m p r e , quando viu o seu 
eden de esperanças pol luido pela serpente da traição. 

Sua morte foi a morte do justo. 
Amigos l e r e , que cumpriram o ult imo d e v e r , acompanl iando-o até o 

t u m u l o . 
Nós c u m p r i m o s hoje o nos so , o f ferecendo 6 tua memoria mna lagryma 

de saudade. 
E cu , S e n h o r e s , eu que privado de estreitar a meu peito o peito já frio 

do amigo m u r i b u n d o , não pude receber nos lábios o ult imo suspiro d'uina 
amizade c o m o p o u c a s , rreolhi no coração um n o m e para m i m de eterna 
m e m o r i a , e cumpri também hoje um d e v e r , vindo aqui repetir-vos e s se 
Borne pela ultima v c i c o m toda a lo l emnidadc da dor. 
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I N f ã o extranl ie í» , S e n h o r e s , que nesta reunião s o l e m n c consagrado u n i c a -
m e n t e à co in inemoração dos nossos Sóc io s f i n a d o s , venha e u , para quoiri s5o 
desconhec idas as f lores da e l o q u ê n c i a , occupar e s l c l ogar , e não hes i te—-
jnvocando os dire i tos , ou antes os deveres da a m i z a d e , — c m p a g a r , em 
vosso n o m e , uma divida de saudade e l a g r y m a s à memoria do nosso fal lecido 
S o c i o o Sr. Frantisco Antonio de Mello. 

Mão o e x l r a n h e i s , Senhores . T e n d o sido forçado pelos l i lulos sagrados 
da amizade a seguir até ao jazigo fúnebre o fere lro deste nosso C o n s o c i o , 
um dos poucos amigos da infância que a morte ainda me havia p o u p a d o ; 
l endo s ido forçado a dar o volta á chave fatal , que para seuipre , cá na terra, 
me escondeu , c o m os res los mor laes do a m i g o , um coração q u e chorava 
com as minhas magnas e que se comprazia c o m as minhas venturas ; um 
coração onde palpitaram constantes os s ent imentos da mais constante e n u n c a 
desmentida a l l e i ção; cumpria-me por isso l ambem , lançar aqui h o j e , primei-
ro que lodos sobre o seu t u m u l o , e depois de regadas c o m as minhas lagry-
m a s , as f lores da s a u d a d e , que v ó s , pela maior parle m a n c e b o s che ios de 
v ida , trouxestes cm tributo e s p o n t â n e o a esta festa dos mortos . 

Além di>lo . S e n h o r e s , sigo a s s i m , corno me é d a d o , nina nobre prac l ica 
encetada nesta casa por oceas ião de se m e m o r a r a perda do primeiro dos 
nossos S o e i o s , que a inorle |nos roubara (a); sigo uma prael ica que vós bojo 
acahaes de ver imitada pelo e loquente e digno S o c i o que me p r e c e d e u . 

Sei que n minha voz é f rouxa , e que mal poderá desenhar em quadro 
breve uma vida curla s i m , mas a b u n d a n t e m e n t e entretec ida de virtudes c 
talentos; a n i m a - m e porém a esperança de que a verdade dos t r a ç o s , e a ex* 
pressão sincera da minha d o r , suprirão em parto es te defei to . 

(a) Allude-se so Tilogio histoiico <io Socin o Sr. João iWKateonettlo.i Ptreira Coutinho rti 
MfntyntQ Falcão, recitado pelo Socio o í i , ifa.ietl Maria i* SiU* Eritsclir, c potjlieade a» 

tJ tl» R«ris ia A c a d é m i c a . 
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No Reino do Algarve o na c idade de Tavira n a s c e u , nos 17 de Outubro 
de 1 8 0 A , o nosso chorado Soc io o Sr. Ftancisco^Anlonio de Mello, de pães 
não abastados em bens da fortuna , r icos , porém, de sent imentos christan-
inento virtuosos o honrados. A l i , imbuido desde eu lão , nestes sent imentos , 
— que plantados desve ladamente em seu tenro coração se radicaram c o m o 
em terreno própr io , e cresceram depois viçosos debaixo daquel le sol mais 
creador j a ponto de não vergarem nunca c o m as tempestades das paixões 
n e m c o m as seducções dos mãos e x e m p l o s , — p a s s o u o nosso Consoc io a 
sua infancia até á edade dos o n z o a n n o s , tendo conc lu ido por esse tempo 
o estudo das primeiras le tras , para o qual mostrou grande a m u r e inclinação. 

Regressava por essa epocha das suas viagens sc ien l i f i eas , que por ordem 
do nosso G o v e r n o , fizera pelo interior da França, pela Hollanda, Bélgica 
ei latia, seu Tio o Sr. Manoel Pedro de. Mello, Lente de Mathemalica nesta 
Universidade, l isto h o m e m e x t r e m a m e n t e amave l , este sábio d i s t inc lo , de 
quem eu 1110 ufano de ler sido D i sc ípu lo , e a quem d e v i , cm memoria ás 
c inzas de m e u P á e , amizade e p r o t e c ç ã o ; — r e u n i a á ce lebridade do seu 
n o m o , entre conterrâneos e ex tranhos , c o m o Matliematico ah a l i sado, c o n -
s u m m a d o Filosofo, hábil e experiente Engenheiro, e Literato profundo 

— solida religião e todas as virtudes sociaes que delia der ivam; dist inguiu-
do - se entre estas as de bom parente e soccorrcdor de sua familia. Assim 
um dos seus primeiros cu idados , logo depois da sua volta , foi o de chamar 
para esta nossa Coimbra c para junto de s i , aquelle Sobr inho , q u e , na boa 
estrea dos seus primeiros estudos , deu abonos de dist ineção para os estu-
dos superiores e para as sc iencias . 

l istas esperanças não fa lharam; c no passo t]ue o nosso Sor io ía percor-
rendo br i lhantemente o c irculo dos estudos preparatórios , no tracto c o m 
o seu virtuoso T i o , e nos exemplos cont ínuos que este lhe d a v a , fortif ica-
va-se nos bons e sãos princípios da sua primeira e d u c a ç ã o , e adquiria essa 
urbanidade singela e af lavel , que unida a muita bondade e grandeza d'n!ma, 
formaram depois aquel le seu carac ter , pelo q u a l , apezar de um exterior 
ine lancho l i co c , á primeira v i s ta , talvez p o u c o a l tract ivo , e l io se tornou 
s u m m a m e n t e svmpat ico para todos os que o conheceram. 

Hes i tando entre o e s tudo das Malhnnaticas , para as quacs linha r e c o n h e -
rida apt idão , eo Ac. Medicina, decidiu-se por esta ultima sciencia . Longo 
jtorem e che io d'angustias foi o período de- la sua terceira epocha Lileraria. 

As idéas de reforma e l iberdade (|ue no ,111110 do i s 2 0 começaram a 
ser proclamadas no nosso pai* , acharam eclio promplo e fácil nos corações 
virgens dos mancebos que então frequentavam a nossa Universidade, e que , 
embalados n o s sonhos de Esparta e Roma, e sein poderem avaliar ainda os 
mui tos descontos que devem dar-se nas cousas h u m a n a s , levavam na força 
do seu cn lhus iasmn as lheorias l iberaes ás suas consequênc ias as mais e x a -
geradas. Assim a reacção, que estas idéas soíTreram em i S'2.'5 devia encontrar 
mui tos destes corações'insofiYidc.s , o como abafando debaixo d idéas retro-
gradas. Já então o nosso Portugal começava a ser vicliiiia dos odios e 
dissençoes po l i t i cas , q u e , por 111:1! nosso, o tem di lacerado tanto, e promel -
te.in , se Deus não dúe de n ó s , de o levar á sua ultima r u í n a , c de o riscar 
do n u m e r o das nações . Por occasião de nina festa acadomicu em que se 
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celebravam as u l t imas m u d a n ç a s , c o m m e U c r n m - s c í m p r n d e n r í a s , o per-
pe trou- se nm cr ime. Os rastos deste não se poderam descobr i r : mas as 
imprudências trouxeram em resultado a prisão de grande n u m e r o de Acadé-
micos , pela maior parte innocentes . 

O nosso Soc io foi uma das v i c t i m a s , o leve de ver por este m o t i v o 
interrompida a sua carreira l i terária , até que outra laze po l i t i ca , lançando 
o véo da amnistia sobre estes a c o n t e c i m e n t o s , o restituiu á l iberdade. Nó 
entre tanto sobreveio para n lormenla l -o uma molcs l iv fatal na sua familia, da 
qual se p ô d e ^ c s c a p a r , não ev i tou c o m l u d o que delia se lho or ig inassem 
os primeiros s v m p l o m a s de novas e n f e r m i d a d e s , que progredindo pouco a 
p o u c o , e amargi irando- lhc succcs s ivamcn le a e x i s l e n c i a , conseguiram mais 
larde roubal-o á vida na llor tios annos . 

l'i não bastava tudo islo para provar a sua paciência . Seu T i o , aquellú 
segundo pac c a r i n h o s o , q u e lhe havia proporcionado a cspccla l iva de um fu-
turo l i s o n g e i i o , loi l a m b e m vic l ima i n n o c e n t e , em 1 S 2 S , das nossas fataes 
d issenções . H o m i z i a d o , para evitar maior perseguição, na casa generosamente 
hospitaleira do virtuoso Capitão mór de Mur lede o Sr. Antonio José Affouso, 
è a l i , quasi sempre separado de sua virtuosa E s p o s a , de um Fi lho inno-
cente e do seu quer ido S o b r i n h o , arrastou atr ibulado, apezar dos carinhos 
e assíduos cuidados daquella boa famil ia , uma pesada ex i s lenc ia de quatro 
annos decorridos até ao dia 13 de Abril de 1 S 3 3 , em quo uma apoplexia 
fu lminante o roubou A vida na edade do G8 annos. 

Se nesta lucla c o m tis enfermidades do c o r p o , c com as dores d'alma 
ainda mais p u n g e n t e s , não afrouxou « paciência do nosso C o n s o c i o ; é certo 
que o seu espirito avergou um pouco c o m tanto p e s o , e d'ahi lhe proveio 
aquelle ar de resignada melanchol ia o uma certa t imidez , bem natural às almas 
Sei i í ireis , qur.ndo se lhes rasga o véo das doces i l lusõos , e encaram final-
mente o mundo real e descarnado com iodas as suas misérias . A esta t imidez 
p o r v e n t u r a , o em muito grande parle ainda aos tristes preconce i tos po l í -
t i co s , devemos al lr ibuir o não se haver feito devida j u s t i ç j ao seu mér i to 
literário nos ú l t imos annos da sua Formatura . 

Goncluida ésla , e s e g u i n d o - s e logo a morte do seu b o m T i o , não lic/ . iton, 
por gratidão .'is suas c inzas , cm nnir a sua sorte á da Viuva e F i lho do seu 
heinfe i tor , aos quaes prestou sempre lodo o amparo que c o u b e cm suas for-
ç a s , e consagrou a le á morte o mais ex tremoso af lecto. 

Data de en lão a sua vida c l in i ca , a qual ence tou c o m o fervoroso sacer-
dote. Mal conva lesc ido ainda da choiera morbus , que en lão c o m os outros 
dois f lagel les de D e u s , parecia querer acabar coin ésla nossa terra, e 
chamado para dirigir um Hospi ta l , que para os enfermos desta epidemia se 
«rgauisára 110 convento de S. Franc i sco da P o n t e , acudiu l o g o ; e d i a r i d o s o 
e desvelado o c c u p o u - s e l o d o , não só em foccorrer os doentes com os re-
médios da arte , mas l a m b e m em dirigir c zelar os escassos socorros , quo 
l'ara a sustentação daquel le Hospital lhe foram cons ignados . 

Tereis visto, senhores \ o retrato que o sábio c virtuoso Ilufdand fez de 
.homem que d e s e m p e n h a , c o m o d e v e , o sacerdoc io da Medicina não menos 
respeitável que o sacerdocio dos aliares. Esse retrato , — ouso dizei-o.—• 
é o do meu a m i g u , o do Soc io que hoje c h o i a m o s . E se não — interrogao 
a memória ainda fresca da maior parfe das Famílias desta c i d a d e , não só 
as abastadas , m a s ;<s mais pobres c desva l idas , que t o d a s , com uma só 
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Tfiz , r e sponderão: que não conhecera.m nunra Medico, que o f Seedéssé' 
lio desapego a idéas de interesse; nó desvelo pelos'seu« doentes ; n» assidui-
dade e at lençao que llies prestava; na charidade com que os ouviu; e na 
consolação que sabia derramar pelos corações dos que os c e r t a t a m . N e m 
os progressos das suas enfermidades poderam afrouxar o zêló, cftin q u e d e -
sempenl iou sempre as obrigações deste seu ingrato minis tér io; «elo excess ivo 
ao qual se deve talvez a mais breve terminação dos seus dias. 

Foi c o m estes t í tulos* que elle grangeou a estima gèr . í l , e qfie »e lornoU 
Lemquisto do lodos os part idos , sem que á influencia destes n u s sim da-
quel la , se deva allribnir a sua e l e i ção para os cargos de Conselheiro do Muni-
cípio e do Dislricto, que por vezes o c c u p o u . 

E de ludo isso ainda lhe sobravam boras que dedicava ao estudo da» 
l o a s le tras , e pr inc ipalmente ao da nossa be!la l ingua portugueza. Esta 
escolba de estudos , com qufe se feriava das suas OCcnpjfçõe.«, r e i e l a m o quan-
to era de bem formada a sua a l m a , e quam grande era o seu patriotismo t 

porque vós bem sabeis^ S e n h o r e s , que no amor da nossa lingua vai a dózá 
fiiaior do amor pela terra e pelas Coisas dá patria. 

Na aturada lição dos nóssés clássicos adquiriu elle colheita abundante 
de l inguagem pura ; e nestes pontos chegou o sen voto e o seu conse lho ai 
ser de g ia í íde peso para os muitos que o consul tavam. No exére ic io de 
traduzir e verter para a lingua patria os bons escr iplos das a lhe ias , ganhou 
avultado cabedal dos conhec imentos practices da propriedade < c o p i a , indole' 
e mistérios dos termos da nossa lifigua. Como provas abi nos deixou nessas 
pub l i cações periódicas que sahiram á luz debaixo dá f-es-ponsabilidade der 
Jnslitato, algumas das formosas paginas que tanto accredi la tam aquelias 
publ icações . 

L e d e , Se n h o r o s , no 1.* v o l u m e da Chronica Liternrin a IradiicÇão, do 
espanhol para cxce l len le portuguez* de um artigo sobre Mr. de Lamarl ine , ' 
»0 qual se dá o verdadeiro apreço ao mérito s u b l i m e , couro poe ta , do 
cantor das Meditações e das Harmonias religiosas. 

Lede aqúelle seu Prefacio á versão do italiano das M ih lia S Prisões de 
Silvio Pellicdt de que logo faltarei , desse prefacio q u e , seguí ido lhe. escrevia 
o nosso Soc io e máximo Literal« o Sr. Agostinho de Mendonca Falcão, 
era bastante só por si para d o c u m e n t o sobejo das suas muitas v ir tudes , o 
dos dotes iuuegavcis paia escriptor da lingua porlugueza. 

Lêde f inalmente no 2.° volume, da Chronica aqirellt tr;fdtfcção das 
— Lagrymas dtíli.W—desse Ireclio ião sentimental c melancholic»», dessa! 
epopea de dores c angustias porquê passa o pobre coraèão de uma mulher 
sacrificada barbaramente nas mais doces aflVições do seu coração. 

T a m b é m cult ivou c o m aproveitamento os amenos campos da poesia,-
p o r e m aquella sUa timidez e. natural modéstia letaf-ám-nd a rasgar ou que i -
mar a maior parle destas pfoducçôes.- S o m e n t e em alguns desses l ivfos, que 
Jioje so consagram ás preciosas Memorias da a u r z á d e , escaparam alguns 
f r a g m e n t o s : c eu bfcui desejara ,• Senhores t poder repectir vos aqui a lguns 
«lellcs; — um principalmente em (|iie. el le dcrrrtma 4 em sentidos versos* 
religtosas consolações no Coração de uma Irisío Mãe viiivu, que só com bal -
eamos destes tem podido mitigai- a saudade de ntn Filho virtuoso e único 4 
nosso c v u i w u m e mítica e s p u e c i d e antigo da iulaficiay taorlo tio viço da 
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eJade e das esperanças mais l insongeiras ( b ) ; — quisera repe l i l -o a q u i , para 
que melhor podesseis avaliar a têmpera sonora daquella alma sensível . 

K voltando agora áqnelia sua Iraducção das Minhas Prisões, o maior florão 
da sua coroa literária; eu não vos eançarei cm s l o g i a r , c o m os nossos 
Caitilhos e primeiros Literatos , o aprimorado m e r e c i m e n t o daquel le seu 
t r a b a l h o , nem em tecer o panegírico daquelle l i v r o , quo allrahiu a sua 
e sco lha , daquel le verdadeiramente livro d'viro, r epassado , desde a sua pri-
meira até á ult ima pag ina , de sincera e ardente re l i g ião , de, amor pra-
d i c o do Deus e dos h o m e n s ; c q u e , segundo a frase de um Escriplor 
t rancoz , — m u n d a n o o terrestre como é, captivaudo pela sua r e a l i d a d e , 
interessando c o m o r o m a n c e , pôde sem receio depositar-se em toda as m ã o s , 
a té nas de uma virgem 110 dia m e s m o da sua coinutuiihão. 

O nosso Sócio, a quem a leitura daquella livro fez derramar lagrymas do 
ternura por mim presenciadas , bem disse a Providencia pelo presente quo 
lhe enviára , o considerando o auxil io e conforto que u sua leitura poderia 
levar aos tantos corações que solfrem , — os rancores e malquerenças quo 
poderia destruir , protestou logo lraduzi l -o , e c o m animo c h a r i d o s o , e a ins-
táncias"de a m i g o s , decidiu-se a publical-o. 

O Inslilulo soube apreciar a tempo tanto mérito e tantos t a l e n t o s , 
t í ponde honrar-se com todos estes seus t raba lhos , tendo i n s c r i p l o , logo 
lia sua iusta l lação, o seu nomo entre os dos .seus Socios . Nesta obra 
saneia da civil isação pela arl« , foi eile um dos obreiros os mais ass iduos. 
— Censor quasi perpelue das publ icações literárias- do Ins t i tu to , d e s e m -
penhou este cargo c o m o m e s m o zelo que applícavn a tudo o que se lhe in -
cumbia . -y Censor de a lgumas peças d r a m a t i c a s , appresentou sempre o seu 
parecer com a consciência do h o m e m p r o b o , que não se deixando prender 
por cautos d e s c r e i a s , não roce i» , quando é prec i so , vit apontar com u 
dedo para a immoral idade escondida debaixo de flores. — F ina lmente não só 
f o i , c o m o já f ica d i t o , co i laborador , senão l a m b e m , muitas vezes , redac tor 
tios nossos periódicos literários. 

P o r é m , S e n h o r e s , o aperto do tempo f o r ç a - m e a deixar em s i lenc io 
mui tos nutres louvores , que eu poderia ir buscar á sua vida publica c pr iva-
da , — e a desenrolar diante de vós a ultima pagina l i ic luosa da sua vida.. 

A morte que ao principio ins idiosamente nlacára o nosso Socio, havía-so 
adiantado a passo l argo , e já nos fins de i Shb estivera a ponto de lho 
cortar os lios d.i vida. F e z então uma pequena pausa ; porém elle não se illu-
d iu , e c o n h e c e n d o que era com fim de descarregar golpe mais s e g u r o , Ira-
etou do preparar-se para a jornada da e t e r n i d a d e , fazendo no principio de 

uma confissão g e r a l , è sor correndo-se á sua f é , cada vez mais viva nos 
auxil ies da religião , para arrostar c o m as angustias quo já cn lão sofi i ia , e 
que eslava certo haviam de crescer progress ivamente . 

Não vos afl l igirei , S e n h o r e s , demorando-rne. na doscripção destes l a n c e s 
do lorosos ; o s ó , pura que del les façaes leve ideia , — acc.rescenlarei que nas 
vésperas da sua i n o r l e , elle se viu obrigado a prescindir do único refrigério 
*|"C ainda lhe restava , o da companhia v. conso lações d o s ^ o u s a m i g o s , por-
que os amigos lho roubuvam o ar , cuja falta lhe dava as ancias da i i^r l e . 

(tí) Manoel Malhiat f ieira , Repetente e Hadiarel Fotmado r.a Faculdade de Malheciatica , 
, s e distinguiu por seus talentos, e foi premiado em todos rs annos. Morreu no dia 2'J 

•4 Abril ric. I R ^ , atti 2í üuaos de edade. Jaz aa Capella do ext i se tg Cellegio de Santa Uitu 
dc Ciuíuibiu, 
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E n ftiòrte, q u e e l l c já invocava c o m o l i b e r t a d o r a , voiu finalmente 

acabar c o m os seus t o r m e n t o s , o d e s p r e n d e r para o se io de Deus a sua ulula 
iliVblta nas c o n s o l a ç õ e s da re l i g ião , c nas o r a ç õ e s dos seus amigos . 

F o i 110 d i a , para nl im n u n c a e s q u e c i d o * \U de J a n e i r o de 18Zj7. 

O seu t e s t a m e n t o foi o e p i l o g o de uma vida tão v irtuosa. E s c r i p t o c o m a 
c o n s c i ê n c i a da m o r t e p r ó x i m a , e c o m a hora m a r c a d a quasi p r o f e t i c a m e n t e , 
são nc l l c para e d i f i c a r , e para fazer correr lagrynias dos c o r a ç õ e s os m a i s 
f r i o s , as pa lavras do c o m p u n ç ã o c o m q u e a q u e l l e ' A n j o se h u m i l h a perante a 
Bondade Suprema, e lhe péde perdão de suas c u l p a s c f rag i l idades ; as pala-
vras c o m que honra a memor ia dos seus v irtuosos pães e p a r e n t e s , aquel las 
q u e dirige agradec ido é viuva do seu H em feitor e á sua fiamilia pe los Cui-
dados e c a r i n h o s c o m que o Iraclaram na sua d o e n ç a . 

Na repar t i ção dos seus p o u c o s haveres quiz pagar Iodas as suas dividas 
de a m i z a d e o gra t idão . t ) s seus Ínt imos r e c e b e r a m p e n h o r e s da sua a f f e -
c l u o s a saudade . A m i m l e g o u - m e , en tre outras m e m o r i a s , nina obra de 
suas m ã o s , c o n c l u í d a oi to dias antes da sua m o r t e , e que e n t ã o pela pri-
me ira ve* ine e s teve m o s t r a n d o p l a e i d a m e n í e , o c c u l l a n d o - m é o seu d e s t i n o ! ! 

A confraria da Misericórdia, de qiie era Medico e Irmão, 0 a c o m p a n h o u 
c o m as h o n r a s f u h e b r c s áté ao seu j a z i g o , q u e por sua d i s p o s i ç ã o , foi o 
adro lageado da Igreja do Mosteiro de Sancta Clara. P a r e c e q u e a s u a 
alma queria r e g o z i j a r - s e c o m a i d é i a , de q u e as orações daque l las boas 
Freiras, q u e amava c o m o i r u i ã s , r e b o a n d o pelo t e m p l o e mis turadas c o i u 
os s o l e m n e s sons do o r g S o , subiriam pelo p o r t a l , e v ir iam bater sobre u 
sua loisa para de lá se r e p e r c u t i r e m para o cól i . 

O a s p e c t o dos q u e a c o m p a n h a v a m o pNjsti lo f ú n e b r e era p r o f u n d a m e n t e 
t r i s t e ; — o u v i r a m - s e m u i t o s e l o g i o s ; — c o r r e r a m m u i t a s lagryn ias , c e s t a s 
e r a m m i s t u r a d a s c o m a s d e m u i t o s p o b r e s , a q u é m d l e l inha tractado e 
socorr ido . 

C o n c l u i r e i , S e n h o r e s , r e p e l i n d o um» p a s s a g e m , q u e h a p o u c o e n c o n t r e i 
no n o s s o F r . Amador Arracs, 11*11111 e x e m p l a r que p e r t e n c e u ao m e u a m i g o ; 
e a qual marcada por e l le c o m 11111 s i g n a l , nos s erv i rá , c o m o e s t o u c e r t o 
serv iu a e l le de refr igério . Diz ass im — « D i t o s o o que passit por dores e tribu-
lações , e nesta vida t exercitado como cm um campo de pacichcia e uma contvndà 
de floria >1 —, 
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tS&n/o?iw t%((vcer t t f b o r / r y j í e J f é o r c / e f r o 1 , 

Luutlcnms rlyox Glovinxos . . 
Ecclesiaaticv Gap. 

L m dos nvaiores o r n a m e n t o s , o m a i o r t a l v e z , d a m o d e r n a litteraírtra frart'--
f.eza-, e s c r e v e u em uma pagina das suas u l t imas o b r a s — e s t a triste e d e s a -
n imadora verdade : 

» Q u e pode o h o m e m para o h o m e m que'ja n ã o e x i s t e ? Nada,- seivão uuv 
ír io epi taphio . A pedra guarda a m e m o r i a por mais t e m p o que o c o r a ç ã o , o' 
é por isso que se grava um n o m e e unia palavra sobre um sepulchro-. Ma*-
q u a n d o a g e r a ç ã o se e x t i n g u e , os h o m e n s que passam, já nem a palavra neui1 

o n o m e se c o m p r e h e n d e i n , e e n t ã o é ' n e c e s s á r i o - q u e lh'o e x p l i q u e m o s . » 

SÉNhobks :' 

No epi taphio que eu v e n h o hoje gravar nas Memorias do Inst i tuto da' 
A c a d e m i a Dramat i ca , lê-se o s e g u i n t e n o m e : 

Luiz da- Silva Mous inho d 'Albuque i 'que , Moço F ida lgo da Casa R e a l , do 
C o n s e l h o de S. M. F. , S e u Ministro' e S e c r e t a r i o d'Kstado H o n o r á r i o , - r e c e -
bido 1 na Ordem- de S. J o ã o de J e r u s a l e m ' , Grão Cruz da- O r d e m de Nossa* 
S e n h o r a da C o n c e i ç ã o de Villa Viçosa , C o m m e n d a d o r da antiga o mui to no-
bre Ordem da Torre e Espada do Valor,- lealdade, e Méri to , -Membro da A c a -
demia das S c i e n c i a s de Lisboa , cio Inst i tuto da A c a d e m i a D r a m a t i c a de C o i m -
b r a , e d 'outras s o c i e d a d e s li Mera ri as- nac ionaes e es trange iras , . C o r o n e l do l ie al 
c o r p o de Engenheiros-. E apoz o l l e , as seguintes-datas--—- i ' 6 - d e Jurtho de 
1 7 9 2 e 27 da D e z e m b r o de 184<>. 

A g o r a ouvi a e x p l i c a ç ã o : s e n ã o é necessar ia para vós, é necessar ia áquel -
l e s q u e v i e r e m depo i s de nós , áque l les para q u e m aque l las p o u c a s palavras 
íorein- e scuras er insulí ic . ientes, o em l o d o o c a s o , é o tr ibuto que p a g a m o s , , 
n e s t e dia do m e l a n c h o l i c a s r e c o r d a ç õ e s , á m e m o r i a d um h o m e m , que ten-
do e sc larec ido a- t e r r a - c o m a sua iu to l l igenc ia , jaz hoje frio e i n a n i m a d o d e -
ba ixo d'uma c a m p a . 

M E M O R I A S - N l M E R O 2.» ' 
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S o ç o b r a d a e c o n f u s o mo s into , ao ter de l evantar uma ponta do véo 
m o r t u á r i o , q u e c o b r e uma das vidas mais i l lus tres que tee in atravessado na 
terra p o r t u g u e z a ; mas vós, S e n h o r e s , q u e me e n c a r r e g a s t e s desta mi.*>ão, 
Jjeui viris a grandesa «1'aquelle vulto , comparada c o m a m i n h a p e q u e n e z , e 
e n t ã o espero que uie escutare i s c o m c o m p l a c ê n c i a . 

Se a s impathia e a a d m i r a ç ã o que se s e n t e m por cer tos h o m e n s , s3o suf-
f i c i e n l e s para lhes poder e s b o ç a r o e log io c o m traços , senão e l o q u e n t e s , ao 
m e n o s verdade iros , s impathia e a d m i r a ç ã o sentia eu em e levado gr A o pe lo 
h o m e m sábio e v ir tuoso , que hoje c o m m e m o r a m o s c o m o nosso sucio. 

( j S c n h o r Luiz da Si lva Mous inho d 'AIhuqucrquc n a s c e u em Lisboa aos 
10 de J u n h o de 171)2. Eu podia e n t r e l e r - v o s c o m a genealogia dos seus as-
c e n d e n t e s , nobres de mui tas «erações ; mas l e m b r o - m e que o Bispo de Tro ies 
a c h a n d o em Luiza Iz.ibel de F r a n ç a , Infanta de Hespanhn, Duqueza de P.ir-
ma o P I a e e n c i a , v irtudes e qual idades que hiain ainda a lém da sua nobrcsa , 
e x c l a m o u lio dia das suas exequias , d iante d'uni Del f im de França — 

» Jo ne ferai dune pas à Madame Infante an mérite particulier d'être née 
du sang le plus auguste. 

D e m a i s , Luiz Mousinho era um h o m e m p o u c o soberbo da sua g e n e a -
logia ; a sua ar i s tocrac ia , se a teve , era toda pes soa l , e t a l \ e z por isso, dos 
s e u s maiores o ú n i c o , que se lhe ouvia citar c o m mais orgu lho (orgulho do 
h o m e m de lei Iras) era seu l l i io A n t o n i o P e d r o Mous inho d'Albuqi lerquu , 
a m i g o o c o r r e s p o n d e n t e de Mr. de. \ o l t a i r c . 

Tinha o nosso Sóc io apenas nove aunos , quando pprdeu sen páe , e loi 
ji'essa é p o c h a que \ e i o para Leiria, o n d e r e c e b e u n sua primeira e d u c a -
ç ã o l i d e r a r i a . Per in i l l i , S e n h o r e s , que e u m e d e m o r e u m p o u c o c o m alguns 
p r o m e n o r e s da sua in lanc ia , porque está hoje i n e o n l r o v e r s a m e o t e a s s e n -
tado , que A e x p l o r a n d o a cx i s l cnc ia no seu c o m e ç o , que se pode es tudar 
a lormaçüo d'uni carac ter . As t endenc ias dos pr imeiros aunos reve lam s e m -
p r e o h o m e m futuro. 

T o d o o l e iupo que lhe cresc ia das suas l i ções , c o m e ç o u Luiz Mous i -
n h o a e m p r e g n l - o em eol l ig ir , e ordenar mineraes , in sec tos « p r o d u c l o s chi— 
m i c o s ; e em procur.ir os l ivros que lhe podes sem esc larecer o e n t e n d i m e n -
t o , ja par t i cu larmente inc l inado ás s t ienc ia» naturaes . Nesta l ide , nesta s ede 
de saliei- e . observar , que eram ao m e s m o t e m p o os br incos e d i s tracções do 
in fante , via-se ja o p h y s i c o , o c h y n i i c o , e o mincralogis la do f u t u r o , ass im 
e o u i o n'outros trabalhos d'esse t e m p o se denunc iava o poeta que depois foi. 

F f l e c l i v a m e n t o , tinha apenas quatorze annos , q u a n d o fez uma t r a d n e -
ç ã n em verso da Andròmadui de R a c i n e . Este trabalho t inha- lhe sido ins-
p irado por aquella suave l a m e n t a ç ã o da esposa d'Heitor , no 3 0 Livro da Enei-
da : 

O felix una ante alias Priameia virgo 
I/oslilem ad tumulam, Trojae sub maenibus altis 
Jussa mon. , . . 

Mas uma cousa vos posso eu cert i f icar . S e n h o r e s ; so Rac ine n ã o o b s t a n t e 
alterar um p o u c o a historia, t ivesse feito c o m o Eur ípedes , c o m que Andró-
m a c h a já e squec ida d'Heitor , derramasse lagrimas r e c e i a n d o pela vida d'uni 
í i lho de P ) r i l io ; se a viuva d'Heitor chorasse por outro f i lho que não fosse. 
A s l y n n a x , não era Luiz Mouz inho , não , o epie traduziria a A n d r ó m a c h a ; por 
q u e n'esse caso a subl imo troiaua perderia todo o prest ig io para o seu c o -
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raçüo, m e s m o novo c o m o era, c o coraçSo foi sempre o que clle niais os -
culou. 

Foi nesse t empo , p o u c o mais 011 menos , que c o m p o z l a m b e m uma tra-
gedia em proza tirada d'tiui romance da epoc l ia ; algumas poesias , onde o 
excesso da sua sensibi l idade e imaginação ardente se reflectia sempre ; 
algumas vistas, onde ainda sem nenhum c o n h e c i m e n t o da Arte de Pintura , 
se viam já appiicadas as regras da perspectiva ; mas tudo isto pela maior 
parle se perdeu, c o m o acontece sempre aos ensaios da c r e a n ç a , que o ho-
m e m depois erradamente não tem em nenhum valor. 

Assim lhe correu a infancia alé que em 1 8 0 9 assentou praça no bata-
lhão Naval ,e matriculou-se 110 primeiro anno m a l h e m a t i c o , para seguir o cur -

'so da Academia de Marinha. 
Em lodos os Ires aunos, que então cons l i tn iam o curso m a l h e m a l i c o , 

foi o nosso Socio premiado, e com o terceiro anno frequentou juntamente 
o Observatório lleal de Marinha , onde adquirio lai c o n h e c i m e n t o dos ins -
trumentos de reflexão e cálculos astronômicos relativos á navegação, quo 
em 18:13 foi mandado admil l ir c o m o partidista do Observatório . 

Ha porem certos mel indres , que é necessário respeitar, e que longo de 
desconsiderarem o h o m e m o t-nnobrecem, depondo muitas vezes a seu favor. 

Luiz Mous inho , que *>ra porlnguez de lei, via com muita magoa o olo-
lv.ioio, que os inglezes iam cxei condo sobre os nossos valentes militares ; e 
por isso lendo 110 principio da guerra da independência preferido a Marinha 
ao Exerci to , agora que a guerra linha de lodo cessado, prefere a vida pa-
cilira do agricultor á vida do m a r i l i m o , antepõe a vida da Prov inda ao 
hulieio da c idade , e para a gosar repousadameute entregando-se ao m e s m o 
tempo ao estudo da ii lteratura, pediu em 181A juntamente c o m a baixa do 
Batalhão Naval a demissão de partidista do Observatório. 

E ainda bem que a pediu, Senhores ; a esta sua decisão deve a l i l l era-
turaPa lr iao primeiro poema original do gênero didáct ico . Fal lo dasGeorgicas 
Portuguesas, poema eui c inco cantos , dedicado a sua esposa a III.™1* e E x . m * 
Snr." I). Anna Mascarenhas d'Alaide, principiado nas margens do Tejo , con-
cluído nas do Zeze.re, e publicado em Paris no anuo de 1 8 2 0 . 

L* natural que todos vós o leuhaes lido, o que todos c o m o eu vos de-
leitásseis com a sua leitura. Poesia ora singela ora pompoza , mas s e m p r e 
natural ; assumptos pela sua natureza estéreis , tornados fecundos ; c lareza 
nos preceitos, verdade nas descripçòes , riqueza nas imagens, doutrina, co lo-
r ido, expressão, tudo abi se encontra. Neste p o e m a , que Ião h o n r o / a m e n t o 
para Luiz Mousinho e para a Nação Porli igueza IV>i considerado pelo ce lebro 
Moralin em uma das suas poesias, veem-se já applicados os princípios da (llii-
mica e d a Bolanica ; e com tanta ordem e precizão são nel le tratadas todas 
as matérias que dizem respeito á agricultura, que pode el le reputar-se uni 
tratado comple to , que devia cons tantemente andar nas mãos do lavrador. 

Pois b e m , S e n h o r e s ; se vos lembrardes que Virgilio principiou a c o m -
por as suas Georgicas depois dos 33 aunos, admirados íicareis se eu vos d i s -
ser, que lodo es le lhesouro de doutrina theorica e pratica foi c o n e l u i d o , não 
tendo ainda o seu auihor 25 anitos. 

Ao mesmo lempo que Luiz Mousinho longe do fausto da rôr le , e no m e i o 
das doçuras de família, assim aproveitava Iranqui l lameote os seus dias eni 
cultivar a l er ia , e descrever os preceitos agr ico las , a sua vida não calava 

2.° 
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ociosa para os domais estudos. N'esse remanso da Província cult ivou a lit 
teratura, estud >u a phys ica , poet ison, entreteve relações e correspondenci 
as coin os Trigosos , Garção e outros homens ce lebres da epoetin, col l igio 
algumas poesias sua>, ainda ein parte ex is tentes , c o m p o z uma Tragedia em 
verso , ainda não p u b l i c a d a — O Duque de Coimbra — de quem 1'ii sempre 
admirador e i i thus ias la , até que em 1 8 2 0 foi convidado a ir para Paris, aliui 
de col laborar nos Amines das Sciencias das Aries c das Letras, que já a esse 
t e m p o coutava nove volumes publ icados , e, de que seu sogro o dis l inc lo José 
D i o g o de. Mascarenhas NeUo era director. 

Abi está esse m o n u m e n t o de gloria nac ional levantado em terra e s -
trangeira por Mascarenhas Mello, Candido Xav ier , Solano Constâncio , e ou-
tros sábios portuguozes ; abi estão esses Amines, que ainda boje são talvez , 
o jornal mais cbeio de. doutrina, mais judicioso, e mais c o m p l e t o , que se tem 
«•script« om lingua portugueza , para dizerem se a conliança que se depos i -
tou em Luiz Mousinho foi ou não justificada. 

lista co l luboração, porém, não era sulf icienle para elle exercer a. sua 
actividade. Luiz Mousinho ardia no desejo de c i .uhccer tudo, de professar 
todas as sciencias , de abranger, por assim dizer, todos os ramos dos conhec i -
m e n t o s humanos , e por isso frequentando em Paris a Sorhonne , o Jardim 
«las IManlas, e os demais cursos das scieneias naturaes, estudou o nosso Sucio 
a C h y m i c a , a Phys ica , a Hotauina o a Mineralogia, com as notabilidade* sci-
ontilicfis que n e s s e tempo as e n s i n a v a m ; e pode dizer-se que Ião grande 
le i a applicaçílo, tanto o fruclo que d elia t i rou , que em cada mestre g r a n -
geou um amigo. T h o u i n , professor d'agricultura, dest inguia-o entre l o d o s o s 
seus discípulos. Dubois , preparador do laboratorio do Jardim das Plantas, do 
quem t«'ve um curso particular, entregou-lhe. as mais d i l f i c i s preparações , 
c tanto eouíi iva no sen saber, que c h e g o u Luiz Mousinho a expl icar l ições 
lia Sala do Jardim das Plantas. 

T u d o isto porem era ainda pouco para vontade tão encrgica . Ao mes-
mo t e m p o que collabijrava nos Amines, e que frequentava os dilTerentes cur-
sos das sciencias na iuraes , fazia o nosso socio um curso de Chymica a vá-
rios portugueses , e leccionava no seu pequeno laboratorio os estudantes fran-
cezes , que então frequentavam a nula de Cay Lussac. Mas o professar 
já lhe. não bastava, o tempo ainda lhe cresc ia , o talento sobrava para mais . 
l i scr ipta nessa épocha pelo nosso soc io existe uma obra intitulada — Idiés 
sur u/t Etablissemcnt d'Instruction Publique— que leve a honro de ser r<-ce-
liida pelo Insl i tulo de França , e deposta honorariauienle na sua Bih l io lhe-
c a , conjuntamente c o m um exemplar das Ccorgicas, conforme lhe foi c o m -
jnunicado por Delamhre, Secretario Perpetuo d'aquella Academia ; e exis le 
u m — Q u a d r o da Arção e Principaes combinações dos Corpos inorgânicos. — 

Para julgar d'eslc Quadro foi nomeada uma commissão de que eram 
m e m b r o s Gay-Ltissac e Chaptal ; e estos grandes homens em tanta conta o 
t iveram, que no parecer da Commissão, que exararam, convidaram o author 
a continuar o trabalho c o m e ç a d o ; opinião que foi approvada e adoptada 
jiela Academia dps sciencias. 

Tinha porém de se não concluir esta obra, que logo 110 sen c o m e ç o 
dera tanta honra ao nosso socio. O anno de .1823, que estava pela Provi-
dencia dest inado a acabar na Peninsula com as novas Instituições, linha c h e -
g a d o ; o e x e n i l o do Duque d'Angouleine movia-se paru o s P y r c u c o s ; o mi -
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nislerio Villele sem força para a resistencia linlia cruzado os braços , e con-
senlido na violação do Direito das g e n t e s ; a Ilespanlia li ia ser invadida; Por-
tugal poderia achar-se envolv ido nesta guerra, e Luiz Mousinho achou quu 
li io devia em urna crise em ipie talvez a palria precisasse dos seus braços , 
ach&r-sc longe d'eila n'um reino estrangeiro. De ixou pois a França e vo l tou 
para o seu Paiz. 

Pouco depois da sua chegada a Portugal foi nomeado Provedor da Ca-
sa da Moeda. 

Neste lugar representando no Governo , mostrando os inconvenientes d» 
fabricação do bronze, propondo reformas e c o n ó m i c a s , aconse lhando m e -
Ihorainentos, e apresentando um novo reg imento , prestou Luiz Mousinho 
valiosíssimos e desinteressados serviços . Desinteressados, digo, porque nesta 
reforma, entendendo o lugar de Provedor desnecessário , suppr imioo seu pró-
prio lugar ! Tão longe levava Luiz Mousinho o esp i í i lo d 'abnegação que 
s» mpre o distingido ! 

Os seus serviços porém não podiam l imitar-se a isto, q u e para outro 
homem seria já muito . iVesse mcsmw anuo obtendo do governo a permis -
são para abrir um curso , em que , a favor da ins lrucção scientif ica do s e u 
Paiz , approveitasse. o t empo que lho sobrava das suas o c c u p a ç õ e s c o m o 
Provedor e reformador da casa da m o e d a — a b r i u Luiz Mousinho um curso 
gratuito de Pliysica e Chymica . 

Km remuneração d'este serviço é q u e l ) . João 6 .* o promoveu ao p o s -
to de 1 . ° Tenente do Real Corpo d'Engenheiros . Era a primeira vez qun 
Lisboa allonita via o Provedor da Casa da Moeda a professar um Curso. A 
Phvsica e Cl iy in ica , se não eram desconhec idas , estavam ainda muito atraza-j

 r 

das entre nós. Dallabella tinha c o m p o s t o um ç o m p e n d i o de P h v s i c a , m a s 
lio t empo da Reforma Universitária do marquez do Pombal ; o Padre T h e -
odoro d*Almeiila tinha escripto alguma cousa tanto em Phvsica c o m o eni 
Chyinica , mas no íim do século passado; Thi .mé Rodrigues Sobral não tinha 
imprimido as suas hellas l ições ; a Academia havia | iubl icado algumas me-
morias sobre estas duas sc ieneias , mas tudo isto a lém de ser insulf ic ienlo 
como corpo completo de doutrina, eslava de mais a mais antiquado, depois 
do appareci ineuto de Biot , Thenard e G a y - L u s s a c , mestres de Luiz Mousi -
nho. 

Muita gente se lembra ainda das brilhantes pre lecções do nosso soc io 
n aquelhi épocha . Este h o m e m que estava Ião e levado na »ciência descia á 
explicação minuciosa das mais pequenas duvidas , que se lhe apresentavam, 
e creava por sua modéstia e corte/, aifabilidade em cada ouvinte um a d m i -
rador, em rada aluinno um amigo. 

Foi para os seus discípulo«, e. á medida que lhes expl icava as l i ções , 
que elle c o m p o z o seu Trato do de Pliysica e Chymica, a primeira obra com-
pleta d'«slas .«ciências, que Portugal possuiu, e cu jo mérito é por todo* re 
conhecido. 

Incansável , Senhores , c o m o ja vo- lo p inte i ; desejoso de prestar á Pa-
tria lodos os serviços, que pode.sse c o m o bom filho, que e r a , of lereceu-sa 
para durante as ferias do corso de Phvsica e Chvmica analysnr os terrenos 
e agua das Furnas da Ilha de S. Miguel. Esto olTcreciiucnto fo i - lhe ace i to , 
e partiu para a Ilha. 

A maneira per que d c s c w j T i . h t u it-ta cumu.is?ão acha-sv honrosarnen-
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In consignada cm Portaria do 30 (VAgosto do t s ü f l , assignnda por Ignacio-
dn Cosia QuinleHa, o para mostrar «pio o ministro fez jo.-.lira, alii corre i m -
pressa a exçe l l en le memoria , <|ue o nosso Socio public ou sobre aquella liba. 

Voltando ao coul ineute foi encarregado, entre outros Irabatbos, d'ana-
lysar as aguas potáveis de Lisboa, d'examinar a compos ição do Cimento 
R o m a n o , o de fazer unia viagem c o m o fiui de reunir o coordenar obser-
vações sobre a geographia e Estadislica do Reino. 

l istes trabalhos porem foram em parle interrompidos, porque as ideas 
p o l i t i c a s , que 110 século l t ) t inham d'agitar a E u r o p a , começavam a 
d iscut ir -se em Portugal , e Luiz Mousinho achou-se envolvido nas desgra-
çadas luc tas , que a discussão trouxe comsigo ; luctas que se prenderam 
c o m os acontec imentos de 1 8 2 8 , que o levaram á e m i g r a ç ã o , que o c o n -

stituíram 11111 dos campeões mais s lrenuos e i l luslrados do partido l iberal, o 
d) «pie infe l izmente um dia l inha de ser vict iuia. 

Oh ! se el las não f o s s e m , se as doutrinas nunca descessem da d i scus -
são pacifica e racional da tribuna e da imprensa á gladiação no Campo da 
batalha, Luiz Mousinho ainda hoje vivera talvez, as leiras muito mais lhe 
ter iam devido , e a Patria fora c o m isso mais feliz. 

Eslou chegado, Senhores , á pai te inais dilTicil do Elogio do nosso c h o -
rado Soc io , e confesso que não tenho forças m in subsidies para a e inpre-
Jiender, Estou chegado á pai>le politica da sua vida, e aqui onde el le foi 
t ã o grande, maior talvez de que nunca , pouco ou nada posso eu dizer. 

Perderam-se as m e m o r i a s ? Mão. Esqueceram-se os l e i t o s ? Ainda m e -
nos . Mas para mim as memorias são poucas e aos feitos não a - s i s l i. Mu não 
fui seu companheiro na emigração , não vi os seus planos de batalhas, não 
ouvi os conse lhos c o m que el le dirigia os cabos de guerra, não fui lesU-nnt-
n h a da energ ia , lealdade e pureza d' inlenções com que el lo nas cortes 
estrangeiras defendia a causa, «pie abraçara, não militei em summa ao seu 
lado senão na ultima triste campanha, (pie lhe roubou a vi a. 

Se isto ó verdade em relação ao periodo que corre de 1 8 2 8 a Ifcoíi 
cm (pie se acabou a guerra, de po i luguezes contra portngurzes , não deixa 
t a m b é m de o ser pelo (pie respeita ao que corre de 1 S3A a I S á t ) — e m que 
de novo nos despedaçámos . 

Demais a analyse d'esla gloriosa carreira politica de. desoi le annos, alem 
de não ser compatível c e m a pequenez de este t raba lho , excederia lalvez 
a nossa missão c o m o membros d uma sociedade l ideraria ; o quando esla 
razão não fosse para me dispensar, seria bastante o saber eu (pie mãos mais 
hábeis do (pie as minhas , penna mais digna, tem principiado uma memoria 
em qun o nosso socio deve ser pol i t icamente apreciado. 

Quando esla memoria apparecer, e praza aos Coo« que ella não tarde, 
e s lou certo que se fará a devida justiça Luiz Mous inho; e. em lodo o caso 
quando um dia se escrever uma historia c ircumstauciada, crii ica e imparci-
al dos últ imos tempos , ver sc-ha então com mais evidencia o que foi o ho -
m e m celebro que p e r d e m o s ; porque, a sua vida está ligada com os princi-
pües acontec imentos do segundo quarto d'es>e século . 

Por etn q u a n t o só vos d i r e i (pie n o m e a d o pela Regência da Ilha T e r -
ce i ra em a l l e n ç ã o a sua e levada in t r l l igeuc ia e va r i ados c o n h e c i m e n t o s , S e -
cretario d"Ksl i do único de Iodas as r e p a r t i ç õ e s , foi |,ni/. Mousiniio Ião in-
cansável , 15o zeJozo, ião dedicado , prestou lautos o tão innuuieravcis ser -
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viços, que no Dutpie do Bragança e n c o n t r o a um admirador c nm amigo. 
Que mandado com diversas missões ao Bio de Janeiro, a Londres , a 

Pariz o a Madrid, s o u b e sempre conci l iar os interesses do seu partido Com 
a dignidade da Coroa, que representava. 

Que acompanhando a expedição ao Porto, onde fez parte do ministér io , 
foi elle quem em uma representação de 23 d'Abril de 1 8 3 3 — p r o p o z ao 
Duque de Bragança, com a l inguagem franca de que sempre fsz I I Z O , Ü expe-
dição ao Algarve, c o m o única medida militar, ecouomiea e politica, q u e p o -
dia salvar o ihrouo da Senhora Dona Maria II. nas apuradas c ircumstancias 
em que então se achava. O resultado d'esta expedição , que e l le m e s m o quir 
acompanhar e dirigir, mostrou que o pol i t ico não se enganava. 

Que mandado governar a Ilha da Madeira c o m poderes reunidos civis 
e militares, de tal sorte se houve no d e s e m p e n h o d'esla missão em crise tão. 
diificil, epie quando teve de deixar a Ilha por ter sido nomeado Governador 
cia Índia, cargo (pie não chegou a servir porque foi nVssa occasião chama-
do ao Ministério, nem um só dos habitantes d'aqnella formosa terra p o n d o 
ver sem profunda magoa* a partida d'cs te chefe idolatrado por lodos . 

Que sempre que foi eleito deputado e entrou as porias do pa i lamcnto , 
sempre o Paiz o vio nos bancos da oppos ição , porque abi repulando-se mais 
livre, e sem compromissos , que o prendessem ao p o d e r , julgava el le quo 
melhor cumpria o seu mandato , e mais serviços pre-tava à sua patria, s e m 
em cousa nenhuma c o m p r o m c l l e r a sua reconhecida independência . 

Só vos direi em s u m u i a , S e n h o r e s , que lendo sido por c inco vezes 
Mini-tro e Se tre lar io (Dis tado, a única demissão que lhe foi dada d'esle im-
portantíssimo cargo foi a da noite de (5 d'Outubro de 154(5. As outras p e -
dio-as elle sempre, como h o m e m que entre nós melhor tem cotiiprehc ndi-
do a theoría do systhema representativo, ronio cidadão de costumes mais 
rigidos e mais austeros , que a nossa epocha leni v i s to ; como portnguez 
que mais interesses sacrificou á inteireza do seu caracter pessoal . Depois 
dVslo. rápido esboço sobre, a sua vida politica permitt i . S e n h o r e s , que eu 
volte mais i f e s p a ç o a rnuuierar-vos os serviços , que m e s m o no meio , d a s 
agitações dos partidos e. do d c s e u f i e a m e n t o das luctas civis elle prestou á 
sua patria. 

Não são elles iSo poucos , qne eu os deva esquecer ; são os do seu ulti-
mo quartel da vida, que elle nunca julgou fosse Ião curta ; e por si só se-
riam bastaiiles a conquis tar- lhe uni lugar dis l incto entre os homens mais 
iltuslres d'esta terra. 

Mesmo no meio do ruído das armas, por uma rara actividade de quo 
Iso generosamente o dotara a naturesa, entretinha Luiz Mousinho o t empo 
que das lides lhe sobrava em cultivar a poezia, c o m o h o m e m que n c l l a 
cncoii lr ni sempre uma suave diversão ás duras fadigas da vida publica. 
Abi existe primorosamente impresso e publicado pi la Soc iedade propaga-
dora dos Conhec imentos Lieis o formoso Poemeto i n t i t u l a d o — R u i o Es-
cudetro, c o m p o s t o durante a campanha de cerco do Porto. Lêa-se e vor-
se-ha que a singeleza do conto não perdeu nada c o m as flores e legantes 
de que foi revestido. 

Kstudac-o, e notareis que. composto em 1 S 3 3 , já aquella poes ia , d e s -
prendendo-se das formas classicas , nos apontava o caminho , (pie neste g e -
IKTO de lilteratura a nova geração devi» trilhar ; iniciando a no mar a vi-
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Jhoso segredo das r iquezas lyr icas , «jue lord B y r o n linha a ò t i n h a d o nit In-
g la terra , i |ue Victor H o g o e Lamart ine haviam ja ens inado á França , e que 
t a m b é m .então c o m e ç a v a m a ser f e l i z m e n t e ensaiadas entre n ó s p e l o s S e n h o -
r e s Garret e Anton io F e l i c i a n o de Cast i lho, 

Ao m e s m o t e m p o que a^sim enriquecia a l i t teratura «c i smava Luiz 
Mous inho em outras o lwas que lhe n ã o deram m e n o s g lor ia , que as da sua 
p e u u a . Já tive a h o n r a de vos dizer qual foi a saudade cour^qne os h a -
b i tantes do F u n c h a l o viram sahir das suas praias em 1 8 3 5 . justa era el la 
q u a n d o m e s m o senão a t ten desse a outra cousa mais do «pie à indole g e -
nerosa do seu g o v e r n o , m a s outros {itulos não m e n o s nohres ex i s t iam, que 
<j tornavam c r e d o r do r e c o n h e c i m e n t o «faquel le j>ovo. 

Eu já não fal lo, S e n h o r e s , d o s e s forços cons tantes que el le fez para 
m e l h o r a r a sorte d o s Madeirenses , re formando e soccorrendo os l losp i lacs , 
f a z e n d o julgar os c r i m i n o s o s , inst i tuindo um asylo d*lnl'ancia, a b r i n d o a u -
Jas d 'ens ino pr imário , ve/ . itando o interior da Ilha, l í s tudanJo as suas n e -
ce s s idades e tornando-se c o n h e c e d o r d'ella a ponto , que «Mitre os sous ina -
ju i scr ip los ex is te principiada uma interessante memor ia sobre aquella nos -
sa Possessão, Fa l lu de 1res grandes obras medi tadas e. pr incipiadas por Luiz 
Mous inho — 0 e n c a n a m e n t o das aguas do Rabaçal — a poule do Ribe iro 
S e c c o — < 3 a estrada do Funcha l para a Camera de Lobos . 

Para que possais fazei- uma idea aproximada da primeira d'estas obras , 
a que. um ce lebro escriptor Ing lez , o Dr. M a c a u l a y , chama grand': e tal 
que faria lionra a qualquer século e a qualquer Nação, é c o n v e n i e n t e que cu 
«os ilê conta de parle d'uma correspondênc ia que o m e s m o escr iptor tez 
inserir ii'uln jornal do seu p a i z — o Allicneu. 

Diz el le : 

» Na testada d'uni barranco es tre i to e profundo que forma o c o m e -
ço do Valle «la Ribeira da Jancl la , e r g u e - s e uma rocha perpendicular c o m 
mi l pés d'al lura, Grande copia d'aguas mana d'esla penha ; parlo s a c u d i -
das do alto r o c h e d o em abundante cascata , e parle em lios i n m i m e r á v c i s , 
q u e rebentam das fendas na sua superf ic ie ver t i ca l , go te jando por e n t r e 
os arbustos , que a povoam. » 

« T o d o es te manancial d'aguas era perdido precipitando-se n'uni c o m o 
a h y s m o d onde corria iiifi i i c t u o s a m e n l c para o mar ; observou- se porém 
q u e se as in terceptassem na desc ida , e desviassem da carreira que a n a t u -
1'esa l h e s imposera , dest inando-» por arte ao regadio do chão agricul tado, 
seria inca lculáve l o proveito que d'ahi se tiraria, » 

« Parece que s e m e l h a n t e Icnlal iva se f izera em epocl ia remota de q u e 
rião lia vest íg io ; o governador da Ilha em 1 8 2 3 lève a mesma l e m b r a n ç a ; 
p o r é m só em 1 8 3 6 sc deu principio á obra. » 

« Da extraordinária habil idade do e n g e n h e i r o a que foi cn inmcl l ida la-, 
rão os que não viram o sitio a mais e levada idea pela s imples descr ipção 
seguinte . i 

Não daremos aqui a descr ipcão da obra que se lé no jornal ing lez , p o r -
q u e isso nos levaria mui to alem do que rasoave lmenle devíamos ; bas/a quo 
se saiba que todas as dilFiculdades se venceram á custa d' incriveis e x f o r ç o s ; 
«• quo as n a s c e n t e s da rocha vertical tão liem aproveitadas loram. que para 
ba ixo da levada que ainda fica trezentos pés aci ira do fundo «lo a b v s m o , 
( jude un i t s se desperdiçava tanta riqueza, não se vê c o w e r uma gola d agoa; 
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.em quanto que «T'alii para crmn, que são ainda setecentos pés , é Indo timn 
abundante cascata que vai lioje regar e ferliiisar o terreno de c inco belias 
fregue/ ia? , que antes eram pela maior parte incultas. 

0) -oscriplor inglez m a l informado porém c o n u n e t l e u duas iucxa-clidõej. 
A primeira é dizer , qiMí o - e n c a n a m e n t o teve principio ein I S I ^ , quando é 
c e r t o (pie em .tal -époclia já o nosso soc io , <joe o principiou, se não acbava 
na Madeira. A segunda , «|ue o engenl ie iro de tâo grandiosa ebra loi o S e -
nhor Capitão V i c e n t e d e Paula Teixeira, natura! da l iba, quando não « m e -
nos cento que loi o nosso socio q u e « del ineou. A soa memoria não preci-
sava d'est a v indicarão para wr grande, mas a nós c o m p e t i - n o s sobre tu -
do pagar um tributo ü verdade. D e m a i s , seja dito s«m ofli'iiça de n e n h u m a 
pessoa, se lia h o m e m a quem se [Missa applicar o tidil aller honores do p o -
eta romano , é Luiz Mousinho. Tanto na paz c o m o na guerra , trabalhando 
para a pai ria e não curando de si , Iraballtou t a m b é m para a gloria dos 
«nitros.: mui to s dos seus ac tos andam erradamente attrihuidos a q u e m 
não praticou ; porém eu entendo -qne é hoje um dever m e u , an m e n o s n'a-
quillo que-est iver ao m o o alcance, não deixar tributar a uiii-gueui as h o n -
ras que a clb". principalmente per tencem. 

l i e m bas ta , Senhores , o e squec imento c o m que lli-e pagaram aquelles 
<jue mais lhe d e v i a m , e que mais d'elle se deviam lembrar. 

Longe jvoréin me levariam as reflexões que cabiam n'este lugar, e eu 
proineUi fallar-vos «Voulras duas grandes obras pe lo nosso socio meditadas 
•e principiadas na Ilha da Madeira. 

L-stava desde muito t empo reconhec ido , que «e houvesse uma estrada 
que á beira mar c o m m u n i c a s s e a cidade do Funchal c o m a Villa da Camera 
de Lobos /içaria a lllia dotada d'uni pas.-eio plano « agradav«'!, que e m e n -
dando a disposição -montanhosa do terreno, proporcionaria aos doentes qua 
al l i .coucorrem do quasi toda a Luropa a passarem o inverno, uma divers 10 
laci l , <-omnioda e ait1 mil ito util para o seu es tado valetudinário . As dilf l-
cunhules para q u e isto se conseguisse não eram pc«pi< nas, porque logo ao 
sair da c idade para o lado do (Jesle se encontra uma grande qu« brada-for-
mada p«-las torrentes, 110 fundo da qual corre o ribeiro s ecco , «piebrada, 
que era mi.-ter atravessar por m e i o d uma ponte, para em cont inuação 
des ta lançar então a estrada até á Camera de Lobos . 

Lia ousadia . Senhores , en ipreheuder semelhante obra no m e i o das 
mevi laxeis osc i l lações , que uma guerra deixa apoz si ; mas Luiz Mousinho, 
dotado d'uma vontade loi le <|iie nunca desisl io senão diante do imposs í -
vel, desprezou lodos os obstáculos que se lhe ofl'ereciain. 

Os hábil antes «lo Funcha l lembrados do lieroe da í p n c h a , mas esque-
cidos do que mais lhe convinha , intentavam levantar um m o n u m e n t o ao 
Duque de Bragança. — L e v a n l e - s e , — diz Mousinho, mas seja o m o n u m e n t o 
uma ponte sobre a quebrada do Uibeiro S e c c o , e uma estrada para a Ca-
Uiora de L o b o s — . 

A lembrança foi festejada o aceita , a «dira delineada e principiada, 
0 a não ser a sabida de Luiz Mousinho para o cont inente ecrlissimaii en lo 
ficaria concluída. F e l i z m e n t e o Senhor José Silve.-lre l'iibeiro aproveitando-
se agora « loque já achou feito e r iscado ««uísegiiio levar ao cabo a «dira 
principiada pelo governador de 1 8 3 5 , que durante quatorze aiuios pcrina-
ucccra, corno elle a linhu deixado. 
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Se vos fit est«* ult imas c o n s i d e r a ç õ e s , sénhoros, fni para pr inc ipa l -
m e n t e vos mostrar c o m o Lniz Mouzinho entendia os m o n u m e n t o s «pie se 
d e v e m erigir á memoria «los pr inc ipes ; foi para epie apresenlamlo-vos uma 
feição do sen caracter melhor podesseis conhecer o homem que perdemos; 
foi para que comprehendesse i s uma das principaes razões da admiração 
que , couio já vos disse, dedicou sempre, ao Duque de Coimhra, que para 
el le não era só o defensor do Re ino , que nunca ahuzou do poder ; o Prin-
c ipe sahedor e prudente , que lanto beneficiou o seu paiz ; o martyr da 
batalha d'Alfarrobeira, (pie pereceu vie l ima d'inlrigas e mal cabidos odios; 
era l a m b e m o h o m e m severo e judic ioso, que recusara uma estatua quan-
do os c idadãos de Lisboa lh'a quizeram erigir sobre a porta dos Esláos em 
m e m o r i a dos benef ic ies que d'elle t inham recebido. 

Estas dil igencias que Luiz Mouzinho empregou para beneficiar a Ma-
deira , e que nasciam do amor, que elle leve sempre ás nossas Possessões ; 
amor que era ainda augmenlado polo .sentimento de as ver abandonadas— 
foram igualadas, senão excedidas no Continente . 

Nomeado em 1 8 3 6 Inspector das (diras publicas na divisão do centro 
do Reino foi incansavel 110 desempenho d'es le cargo. Abi está o lanço do 
estrada macadamisada ao pé de Leiria, (pie é d'esse t e m p o , abi existem 
entre outros os projectos de melhoramento das barras de S. Mai l inho e Vi-
e i r a , e do encanamento do rio Liz, para mostrarem o muito , que elle es-
tudou o ramo de serviço de que se havia incumbido . 

P o u c o l empo logrou a Nação o possui - lo exercendo Ião so l l ic i lamcnto 
e s te emprego . Os acontec imentos (pie se seguiram á revolução de Sep le in -
bro de 1 8 3 6 , acontec imentos em que elle se achou involvido. obrigaram-o 
a interromper os serviços c o m e ç a d o s , e a trocar a patria pela capital da 
F r a n ç a , onde o leiupa não foi desperdiçado pelo sábio. 

A h i a n c i o s o de saber e augmcnlar ainda os seus conhec imentos segjuo 
L u i z Mouzinho diversos cursos , vit), medi tou , applicou-se com expecial ida-
dea o e s t u d o dos trabalhos de c o n s l r u c ç ã o , e quando \ o l l n o ao seu Paiz 
em 1 8 3 8 après» »itou & Academia o seu — G u i a do Engenheiro, exce l lent« 
manual sobre pontes , manual (pie é ainda hoje a única obra que. possui-
m o s neste género , o (pie a providencia linha dest inado fosse a ultima (pie 
ello nos houvesse de escrever . 

I labil i lado c o m o nenhum outro neste ramo foi Luiz Mouzinho nomea-
do Inspector das (diras publicas em todo o Ilciu», e encarregado ao m e s m o 
tempo de reformar esta ivpar l ição . 

Os Itelalorios o projectos d'ultras que appresentou ao governo d e s d e 
que este cargo lhe foi dado até á sua demissão espantam pela fecundidade 
o riqueza de idéas, lucidez de doutrina, e consumada redacção. As obras que 
principiou e levou ao cabo 11 essa mesma épocha são admiráveis pelas r e -
gras que lhes foram applicadas, sol idez com que foram construídas, e per-
fe ição , <|uo as accompai ihou sempre. 

C o m o projectos d obras citarei os das barris da F igue ira , d 'Ave iro , 
Porto e Caminha. Os do encanamento do rio de Sacavém, do Guadiana e 
do Aluionda, que el le intentara tornar navegavel até perto de Torres N o -
vas . 

Citarei o projecto de Lei das Estradas, cujas demarcações e divisões 
ainda hoje pela maior parle conservai! n, são Iodas d ' e l l e , e (pie impresso 
existe com o seu nome 11a Inspecção Girai das Obra» 1'ubüias. 
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C o m o obras citarei entro outras , que para darem los temnnho da snn 
actividade abi se encontrão pelo Paiz, a — P o n t e Pênsil do Douro e a R e s -
tauração do Monumento da Batalha. 

E tudo isto meditou fez e escreveu Luiz Mouzinho passando a maior par-
ta do tempo a cavallo a inspeccionar os trabalhos, respondendo a uma in -
finidade de consultas do Governo sobre assumptos extranhos , e o r c u p a n -
do-se por vezes de examinar o traclar os négoc ies de mais d'uma Emprcza 
particular. 

Kas, Senhores , eu fallei-vos na restauração do m o n n m e n t o da Batalha 
— e c o m o cila não é do tão pequeno vulto, que se passe de l e v e , he i s -do 
permittir-me que eu me detenha um pouco na apreciação d 'uma obra, quo 
nos vinga de, tanta miséria d'este século. 

A Batalhn é * u l t imo poema de Luiz Mousinho, é o seu sonho d'ar-
tistn, é o seu delirar do poeta. A Batalha, se elle não fora, estaria bojo 
abandonada, a destruição que já a começava a minar ganharia forças mai -
ores, e em pouco t empo aquelle padrão da nossa gloria, aquelle assombro 
d'eslrangeiros só seria para os visitantes um documento da nossa deshonra. 

Bem o sabia Luiz Mousinho; isto doía-lhe no coração e por isso quan-
do Elrei veio fazer a sua digressSo ás províncias do N o r t e , e visitou a Igre-
ja da Batalha, susc i tou- lhe o nosso sócio a idéa do se consignar unia pros-
tação para os reparos e conservação d'aquel ls m o n u m e n t o nacional . A idéa 
foi acolhida, a prestação votada e 110 principio do anno de Í 8 3 9 foi c o m -
nieçada a obra debaixo da direcção de Luiz Mouzinho. 

A providencia 6 que permit l io que a obra de D. João I . ' e D. Ma-
noel não caísse em mãos barbaras. Restauradores se diziam os frades seus 
antigos habitadores, e elles gastavam a prestação animal destinada a repa-
rosem arrebiques ital ianos c o m que insultavam os lavores go lh icos . 

Restaurador da Capella real havia sido o grande Marquez de P o m b a l 
c e l l e consent ie que se decorassem as janellas d'ogiva que illuminant o tu-
mulo do Mestre d'Aviz , com vidros bastardos o descorados do século 49 ! 

Restaurador c o m o estes podia lambem ser Luiz Mouzinho se e l le f esse 
só um architecte e não fosse ao m e s m o tempo 11111 poeta. 

Não, Senhores , devo aqui dizel-o. A restauração que se principiou o 
que ainda hoje se continua debaixo do m e s m o plano não á em nada in -
ferior á obra primit iva, e a pequenez da prestação não i m p e d i o , que o 
nosso socio a concebesse gigantesca. Très Cori ichcos alluidos pela c o m -
inoção du terramoto de 1 7 5 5 foram logo apeados e reedif icados, outros fo-
ram leitos de. novo. As abobedas e coberturas foram vedadas. Os dois pri-
meiros arcos lateraes foram reparados, reparado loi o fronlespicio da Igreja. 
Quasi todas as janellas de primeira ordem, e ainda a lgumas da s egunda 
loram apeadas e tornadas a levantar; outras inteiramente destruídas feitas 
de novo, e Iodas envidraçadas. E tudo isto dirigia Luiz Mousinho com 11111 
amor fanatico. 

D'elle são os desenhos , d'elle os riscos para as novas vidraças, d'elle 
os processos para corar o vidro, d'elle tudo o que ainda hoje se e.-lá o b -
servando n'aquella restauração, que tencionava levar ató á reedi l icação do 
glande Coruchéu das Cegonhas , inte iramente destruído, e á cobertura do 
que existe feilo das capeílus imperfeitas de D. Manoel. 
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Pnra vos mostrar, Senhores , que a Batalha era o seu scismar cont i -

nuo basta dizer-vos, q u e s e n d o demil l ido d'Inspoclor das Obras Publica.« em 
1S/ |3 per pertencer aos bancos da opposição, não o levou o despoilo a 
pon lo de lhe recusar os seus serviços, que não sabia elle o que era despeito 
quando se Iractava da honra da Patria. A Batalha era para elle como que 
uma filha adoptiva, e por isso. ao mesmo tempo, que lhe dedicava uma Me-
moria , (pie não chegou a acabar d'escrever, quasi que se pode dizer que 
foi elle (piem a continuou a dirigir em quanto viveu. 

Voltando de novo á vida domeslica empregou f.uiz Mouzinho o t empo 
que lhe sobrou da direcção das obras da valia da Azambuja e outros tra-
balhos de não menos transcendência, que lhe foram commett idos por 0111-
prezas particulares, em cultivar o espirito de suas filhas, repousando ao mes 
mo tempo da lide politica. * 

Neste folgar domest ico , que el le tanto soube apreciar sempre que 110 
meio da agitação da vida publica lh o deparava a sorte, passou o anuo de 
1 8 4 5 e parte de 1 S Í | 6 — a l é que a Revolução de Maio d esto anuo o veio 
arrancar ao seio da familia para nunca mais lli'o restituir 

Senhores ! Vós sabeis a historia d'esté grande acontecimento. De Iri«-
lissima recordação é elle pelas dissenções que se lhe seguiram , e não seria 
cu que o Iraria hoje á vossa lembrança se pudesse escusar-me de volver es-
ta pagina dolorosa. Luiz Mousinho aceitou a Revolução. 1'jis o facto. O 
minis tro que referendara o Decreto de 10 de Fevereiro de 1 8 5 2 não podia 
deixar do seguir o movimento popular que pretendia inaugurar as doutrinas 
d'aqnel le Decreto , e por isso chamado ao Ministério prometeu que havia do 
cumprir e guardar os principies que a Revolução proclamava até que ás 
mãos da representação Nacional entregasse a sorte do pai/.. 

A contra-revolução de 6 d'Outubro não lli'o consenti.!. A representa-
ção Nacional , convocada pelo Decreto mais liberal (pie possuímos, não se che-
gou a reunir, e assim c o m o ligas Monis , que, por não poder satisfazer a pro-
messa , que havia frito ao rei de Leão no cerco de Guimarães, loi a Caslclhi 
com baraço ao pescoço oíTerecer a vida, marcha l.uiz Mousinho para o c a m -
po dos populares e entrega-se em holocausto pelo cumprimento da palavra. 

Outro que não fora elle podia considerar-se exonerado quando mes-
mo não procedesse assim, mas Luiz Mouzinho era mais que tudo um Ca-
valheiro, e aos e levados sentimentos d honra, que poucos homens compre-
bondem, sacrificai ia até as suas proprias convicções politicas fossem cilas 
qui.es fossem. 

Quem se l ia-de erguer n'este m u n d o para nccusar o caval le iro, S e -
nhores ? 

O Sacrifício foi-lhe ace i to ; na batalha mais renhida que então se p e -
lejou perdeu Luiz Mouzinho a vida, a promessa ficou satisfeita , a divida 
do Ministro mais que paga pelo soldado ; mas a pall ia, Senhores , a palria 
tinha perdido um dos seus primeiros filhos. 

S i m , Senhores , 110 dia 22 de Dezembro de 1 8 4 6 — s e r i a m quatro horas 
da tarde, quando o fogo se linha aecendido mais vivo no fort o de S. Vi-
cente . [ ,u iz Mousinho encostado a um parapeito tão embebido estava na con-
templação nichiueholica d'aqnelle quadro do destruição, que nem dava a l -
leução, ao chuveiro de bai las , que á r ida d'elle despedaçavam as oliveiras. 
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Foi nesta occasião, que seu fi lho mais novo co l locado junto d'elle O 

vio vacillai - , e s t ender - lhe sobre os hombros a mão esquerda e levar a d i -
reita ao peito. 

« listou fer ido , l eva-me ao Hospital de sangue » diz Luiz Mouzinho. 
F assim apoiado sobre seu lilho c a m i n h o u ainda por seu pé até á Capella do 
Castello. Deitado sobre uma maca , c o m a cabeça encostada sobre uma mo-
chila, abi permaneceu no uieio de grilos e g e m i d o s de feridos até ás quatro 
horas da tarde do outro dia em que loi conduz ido para sit io mais proprio . 

Preslarain-se-lhe todos os soccorros , mas a pezar d'el les o seu estado 
peorava cada vez mais. 

O delirio t inha-se accendido n'aquella imaginação a r d e n t e , a fatalida-
de da causa, que elle havia esposado, dominava- lhe exc lus ivamente os s e n -
tidos, retalhava-lhe o coração, e n'este estado d'agonia extrema se passaram 
cinco dias. 

Sua espoza , que de Lisboa linha corrido logo que soube do ferimen-
to de seu m a r i d o , lembrou-lhe por conse lho do m e d i c o que recebesse os 
soe( orros esp ir i to jes . Luiz Mouzinho apezar de não se suppor em tão 
grande risco c o m o o julgavam anuuio de bom grado, e com uma firmesa 
d'idina e resignação Chrislã, (pie assombrava os c ircunstantes recebeo lo 
lios os sacramentos no dia 27 pelo meio dia. 

Se le horas depois no m e i o das lagrimas de sua esposa e de dois fi-
lhos entregou serenamente a alma ao Creador. 

Deixai, Senhores , que eu aqui repila as proprias palavras com que um 
de seus iiilios descreveu as ult imas honras fúnebres que se renderam a 
este grande h o m e m . 

» A's duas horas da larde (do dia 2 8 ) foi levado meu pai para a Igreja. 
As orações (pie repel iam os padres, (jue tinham assistido aos seus ull i inos 
momentos, eram cortadas por so luços e lagrimas. Foi vestido c o m o l inha 
entrado na acção , sem divisas militares, nem dist incl ivos d'honras. O seu 
caixão loi levado por pobres, e a chave por um creado aquém as lagri-
mas de dor sincera que experimentava suppriain o parentesco, b 

Assim acabou um h o m e m que reunia Ioda a moral idade, regidez e 
inflexibilidade de caracter dos antigos tempos a todas as virtudes da sua 
epoeha. Lm h o m e m (pie era ao m e s m o tempo nobre pela sua s l irpe, gran-
de pelo sen saber , dist incte pelas suas qualidades. Um h o m e m que pelo seu 
vasto saber nas sc iencias e nas letras foi seguramente entre nós o primeiro 
deste se".u!o, por que á idealidade de poeta, aos conhec imentos do ina-
ihemal ico , do philosofo, do engenheiro e do soldado, reunia a profundi-
dade do li Itera to e a sciencia do l isladisla. 

Um homem que sempre antepoz o dever e a lealdade de c idadão ás 
riquosus e c o m m o d i d a d e s da vida. Um h o m e m (jue. era tão incapaz de 
adular o povo c o m o o poder, porque, independente por natureza tanto 
esperava d um c o m o do outro. Um homem , eui l i in , que tendo sido por 
cinco vezes ministro d'eslado, e l endo o c c u p a d o em quanto vivo e levadas 
posições deixou em partilha a seus filhos uma parca fortuna. Seja dito para 
coiiluzão dos ambiciosos. A casa ao pé de Leiria onde hoje habita a sua 
fainilia representa a legitima de sua esposa e a lgumas e c o n o m i a s feitas nos 
ordenado« de Provedor da Casa da Moeda, com que foram comprados os 
titules por que a obteve. Desinteressado c o m o n inguém recusou-se a rece-
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Ler na qualidade de Secretario da Regencia mais do que :t prestação de 
1 2 } 0 0 0 dada aos outros emigrados ; pela lei da.« indemnisaçoc* uHerecen-
do-se - l l i e o saldo dos venc imentos que por aquelle titulo lhe compel iam, 
e que nos Açores recusara, regei la a l iquidação. 

Of ierecc as Georgicas no* Redactores dos Annaes das Silenciai (Las Ar-
Us r. da* Latiras ; dá o llui Escudeiro á »«dedada propagadora dj» cutiliu-
c i m e u l o s tilei» ; laz presente do Cuia do engenheiro a Academia Real das 
Sc ienc ias de Lislttia. 

Bom e generoso por condição , n'és*a épocha em q u e poucos tinh&ui a 
c o r a g e m dVrgner a voz a favor dos vencidos, teve elle a uuzadi* do levan-
tar a sua contra os exaltados de 1 8 o à — , que abuzando da victuria queri-
am tornar mais amargo o cálix áquelles a quem a fortuna linha já aban-
donado no campo d» batalha, e que a elle devem principalmente tudo quanto 
em seu lavor so est ipulou na convenção d'Kvora-iYioole. 

Arrebatado de génio por m o m e n t o s , mas puro de cos tumes o dotado 
d'exlruina sensibi l idade pedia ao ('.eu para suas filhas não 

. , • . . , a vaidade. 
iSem da* pompas e grandeza 
F.iusltios.i lai . idade ; 

Porém siui essa imiocenc ia 
S e m a qual não ha ventura , 
A piedade a paciência 
A caridade a doçura. (*) 

Entliusiasta cia g lor ia , apaixonado do b e l l o , sectário constante de 
uma generosa ideal idade, correu sempre »traz d'esse sonho de perfect ibi-
l idade moral , que julgou réalisavel sem a encontrar n u n c a . 

Português 110 fundo d'atma, dedicado cons tantemente aos interesses 
da Patria, trabalhou sempre por el la, admirou- lhe as g lor ias , votou- lhe o 
coração , deu-lhe a pemni, consagrou-lhe a espada, e c o m o nome da Patria 
n o s lábios morreu c o m o Camões. 

Eram estas qualidades reunidas , Senhores , que o tornavam um dos 
oradores mais a lrabentes e seductore» da nossa tr ibuna, quando c o m as 
suas palavras cheias de lorça e Colorido, repassadas de eut lms iasmo, e un-
gidas de ve idade acordava os ccl ios do salão de S. Bento . 

Kram el las , que lhe davam essa excentric idade politica, que os homens 
ambiciosos de dominio reprovam, mas que el le orgulhoso inscrevera na »na 
Landeira por que nunca aspirou a elle. 

Foram ellas que o levaram a sacrificar se 110 meio das cohortes popula-
res, e que dando- lhe <t coroa do uiarlyrio o roubaram para s e m p r e á l'a* 
Iria 11a idade de 5à annos. 

Oh ! C o m o elle se illudin nos seus sonhes de poeta ! 0 seu mais vivo 
desejo , a sua con- tan le esperança, o seu scismar de cada dia. era chegar 
a viver uma velhice repousada 110 meio da esposa e dos ' f i lhos , que amava. 

Ainda não tinha vinte c c inco annos , aiuda o fogo da mocidade lhe 

( * ) Trovador. A oiaçSo do Vate pag. 260. 
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pulara no coração, ja ellc olhava para o futuro, ja ellc escrevia nas Ge« 
orgicas : 

S i m , por vós, filhos m e u s vereis um dia 
Estes ruraes preceitos praticados ; 
Produc lo caro do vigor dos a u n o s ; 
Então cheio de cans e do venturas 
Assentado entre vós qual Cedro antigo 
Entro as alegres plantas, que o rodeara, 

A par da esposa folgarei d'ouvir-vos. 
% 

Mais tarde, quando ainda a força superahunda na vida, quando ainda 
a velhice não deve lembrar , escrevia ellc 110 seu formoso apologo do 
Carvalho e a C ide, dedicado a sua filha mais velha : « 

Tu és ó filha a vide carinhosa 
Que junto a mim mimosa tens brotado ; 
J>epois qun despontaste melindrosa 
Treze giros o sol tem completado. 
Sc até hoje esta copa vigorosa 
(•outra os Euros te tem agasalhado, 
Espero um dia minha frente nua 
Plácido repousar á sombra lua. 

Desejos v ã o s ! Malogrado sonho da v ida! Nem isto a fortuna lhe con-
cedeu Lá jaz sepultado eui Torres Vedras aquclle que depois d'uma velhice 
repousada devera dormir o somuo eterno debaixo das abobedus venerandas 
do mosteiro da I! a talha. 

Matheus Fernandes tem alli a sepultura por que devia descançar de-
baixo das naves e arcarias que l evantou; Luis Mousinho deve alli ter a sua 
porque as soube restaurar. 

Esperamos que a sua famillia obterá esla concessão , e quando isto fo r 
lerá ao menos a consolação de lhe poder ajoelhar na campa lodos os dias; 
por que hoje se ha alguma cousa «pie a possa consolar é somente o ver 
que a sua morte foi geralmente sentida e chorada. 

S i m , geralmente chorada; para o sent imento não ouve amigos nem 
contrários; o Marechal Saldanha, o seu adversario politico foi visitai o depois 
da vicloria, c apezar dos louros que lhe cingiam a espada, não ponde c o n -
ter as lagrimas o chorou . 

Choremos nós l a m b e m , Senhores , nós não perdemos só um h o m e m 
que admiravamos, perdemos mais do que i s t o — p e r d e m o s um sábio, perde-
mos mu amigo, perdemos um irmão. 

E i i i quanto a mim resta-me exclamar c o m o A i m ê Martin conc lu indo o 
ensaio sobre a vida de Bernardin de S. Picrre. 

« Eu posso lambem pronunciar o — n e m omnis moriar dTloracio , por 
que acabo de gravar o m e u nome uo lado d'uui n o m e que não deve morrer. 

KSSSE&CESian 
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DO 

SOCIO DO INSTITUTO, E DA ACADEMIA DltAMATICA DE COIMBRA , 

Jorge Arthur d'01iveira Pimentel, 

ISA SESSÃO SOLEMNE E S 11 2 3 SSAUÇO 2 E 1S52. 

FEEO 'JQCIO, £ PRESIDENTE KÜSÍQRAR20 DO INSTITUTO, 

Jose Freire de Serpa Pimentel. 

mica , S e n h o r e s , obrigaçãol i l teraria brotou tão cspoiitanea do m e u co-
ração, e du iniulta v o n t a d e , c o m o a de erguer a vóz n'este augusto r e c i n t o , 
em prol da memoria triste do a m i g o , que vi sentar-se e caminhar ao m e u 
ladc na descuidosa , ligeira viage da m o c i d a d e , companheiro nos bancos do 
estudo, sócio nas lides l i l lcrarias ,colega em o nosso lhea lro , académico , p a r -
ceiro nos saráos , e nos praseres , conf idente nos mais doces arcanos do 
pe i to , irmão nos vagos dese jos , nos pensamentos vaporosos da mais arden-
te j u v e n t u d e , e sempre l e a l , e sempre v e r d a d e i r o , e sempre a f fec tuo-
sissiuio amigo: — que se fosse premio este de disputar-se e ganhar-se na 
arena dos c o m b a l e s , c o m o nascavalheirosas epochas d'outr'ora, a n e n h u m 
c a m p e ã o , por mais e s f o r ç a d o , cedera eu esta doce gloria; c o m o não cedo a 
amigos , a parentes , a irmãos, a de mais s incero tributo de lagrimas, de ma-
is pungente homenage de recordações e de saudades. 

Mas nunca l a m b e m , Senhores , obrigação lilteraria pesou lanlo na cons-
ciência das minhas forsas , no conhec imento das conv icções alheias. Eu te -
nho a falar-vos n'aquillo, a que não chegam as mais genu ínas , apuradas pa-
lavras da l inguage humana. Este. fúnebre e logio versa sobre a vida int ima 
de um c o r a ç ã o , e não sobre o viver externo d'uni h o m e m . Os poucos fe i -
t o s , que translusem para o m u n d o , d'esla exislencia recolhida e misteriosa, 
são raros meteoros d'uma luz desconhec ida , que não bastam para que a 
naturesa d'essa luz possa ser definida e avaliada. Quantas vezes esses ra-
ros meteoros enganam e quebram a analise fria e impotente da critica hu-
mana! Que de vezes essa critica se arroja a prescrnlar lev ianamente o q u e 
está acima do seu a l c a n c e , coada pelo prisma enganador dos preconcei tos 
sociaes , pela frági l , baça k-tUe das leis e cos tumes mundanos! Q u e sonda 



por mais funda ponde penetrar ainda o pélago dos p e n s a m e n t o s , e das pai-
xões do h o m e m ! Q u e dicciouario , que língua nos revelou jamais os seus 
a r c a n o s ! 

Q Snr. Jorge Arthur d'01iveira Pimentel viveu uma d'estas v i d a s : pen-
samentos e d e s e j o s , — - p a i x õ e s e desesperanças ; — depois a morte . Vidas 
d'estas senteui-se e c o m p r e b e n d e m - s e ; mas não se e s c r e v s u i , n e m se fa-
lam. . • Gomo heide eu lalál a, e escrevê l -a , Senhores ! ? 

Eu quizera findar aqui o meu discurso. Quisera passar por c ima dVsse 
t r e m e n d o , fatal a c o n t e c i m e n t o , que pôs termo á vida miseranda do nosso 
S o c i o , e não lovantar a ponta mais negra e sanguinolenta do seu sudário de 
morte . Os h o m e n s , que tem coração , e que s e n t e m , ja me terão c o m p r e -
h e n d i d o : para os outros inúteis serão as minhas palavras. Nesta escolhida 
assembleia porem uma fé intima e viva alenta a minha corage. Q u e m lia 
abi sentado n'essas espaldas de dó , coberto c o m essas vestes de luc to , e 
alistado nas bandeiras respeitáveis d'esta litleraria assoc iação , que não te -
nha uma alma indulgente , generosa , e franca, livre de errados prejuisos , e 
que não confe s se , que ao passar pela quadra tempestuosa a que c h a m a m 
m o c i d a d e , não pousou e sentio , uma hora s e q u e r , c o m o seni io o p e n -
s o u o iuCelis finado poucas horas antes do seu fatal passamento? Q u e m 
hu ahi , que »'alguns bcllos dias de sua mais ditosa juventude não sentisse 
trepar-lhe á mente um vago scisinar ind i f iu ido , uma crença de perfectibi l i -
dade incompatível c o m o m u n d o , um elusurio, irrcalisavel desejo quasi ce-
l e s te? E q u e m , ao ver desfazer-se este sonho contra as austeras realidades 
da terra, não sentio lambem quasi morta a sua corage contra o fantasma do 
d e s e s p e r o ? — Q u e m ha a h i . S e n h o r e s , que não se mergulhasse n*esse mar 
insondável do c o r a ç ã o , que apelidam a m o r ? Q u e m h a , (pie não visse c o n -
trariadas uma vê/, pelo positivismo da vida as suas mais doces , amorosas e s -
peranças? e que não sentisse n'esse instante ferver o sangue nas veias, a fe-
bre escaldar-lhe a fronte , estalar o coração dentro do pe i to , turvar-se-lhe a 
mento desvairada, e abrir-se n'uin lampejo , debaixo de seus pés, a pro-
fundidade do abvsmo? . . 

Ora po i s , S e n h o r e s , reflui aos peitos generosos e francos de irmãos o 
vosso pensamento. E abi (pie hão de encontrar echo as minhas palavras, li 
lá (pie está gravado o verdadeiro elogio do meu amigo. Sois vós Senhores.; 
somos nós todos , que havemos de regar com o mais puro holocausto de la -
grimas a relva do seu t u m u l o . 

O Snr. Jorge Arthur d'OIiveira Pimentel nasceu na Villa de Moncorvo, 
na província de T r a s - l o s - m o n t e s , aos 23 de Abril de 1 3 1 1 . Foi oriundo 
de uma illustre lainilia, que na mesma villa vivera sempre honesta e abastada-
m e n t e , assaz conhecida nos primeiros tempos da nossa regeneração politica 
pelo nome ce lebre do General Claudino, lliio do finado; que se distinguiu 
na epocha da ultima Regência , por sua bravura e serviços mi l i tares , e «pie 
morreu poucos annos depois , vicl ima infeliz da pers igu ição , que as suas 
opiniões liberaes lhe accarrctaram. Foram pais do meu defunto amigo os 
Surs. Luiz Cláudio de Oliveira Pimentel , o sua primeira m o l h e r , I). Ange-
lica Thereza dc Sousa Pimentel Machado, disl inclos e honestos proprietários, 



que se esmeraram em dar a seus numerosos fi lhos escolhida educação scien-
tiíica e l i l erar ia , m a n d a n d o - o s cursar , a (amanha distancia do solo natal , d i -
versos estudos e faculdades na Universidade de Coimbra; e l i g a n d o - l h e s por 
este m o d o u m patr i inonio , condigno do c idadão benen ier i to , pos lo que me-
diano em bens da fcr luna, rico todavia em cabedal de i l lustração, e habilita-
ções civis e militares, para liem servir a palria. Um dos mais v e l h o s , o Sr. 
Julio Máximo de Oliveira Pimente l , formado cm Mathematica, tornou-se de -
pois ce lebre pelos seus talentos e instrucção , e é hoje um dos mais bel les or-
namentos da Kschola Pol i techuica de Lisboa, alma dos mais notáveis e s tabe le -
c imentos fabris da cor te , e primeiro ch imico de Portugal . 0 Sur. Jorge 
Arthur d'Oliveira P i m e n t e l , cuja desastrosa perda hoje vimos prante-
ar , foi o mais novo de seus i rmãos , e dedicou-se á «ciência do Dire i to , em 
cuja faculdade se formou no anuo de 1 8 i J . 

A sua alma porem não era propria para os áridos estudos da Jurispru-
dência; menos ainda para a sua positiva apl icação. Llle abraçou esta 
faculdade mais por obediência aos .«eus super iores , do que por vocação do 
espirito; o nunca depois se aproveitou do* graus do sua habil i tação , n e m 
para seguir a a d v o c a c i a , cujo mister repugnava c o m sua imaginação , e 
com seu génio ; nem para seguir os togares de letras , de que o seu pensar 
politico, em desarmonia c o m as opiniões do governo dominante , o afastava 
de cont inuo . 

Mos primeiros annos de sua m o c i d a d e , e de seus e s tudos , patenteou 
uma decidida incl inação para a poesia , e para o lheatro. Espalhadas por 
esses periódicos da cpocha, em alguns m e s m o d'esle Instituto, restam varias 
de suas ligeiras, improvisadas producções . 0 sen n o m e figurou mais que 
uma vez entre os actores do nosso lheatro . Varias traducções suas, c o m o 
a de Culhcrina Howard e Cigana, foram aprovadas no nosso antigo C o n c e r -
vnlorio, e levadas á scena; bem c o m o mereceu as honras da representação uma 
sua tentativa or ig inal , de cuja e x e c u ç ã o me recordo c o m profunda sauda-
de. Foi em seus ensaios que mais se estreitaram as nossas relações de a m i -
zade ; foi então que elle pela vez primeira se encostou ao meu h o m h r o , 
e nos démos as m i o s , para afrontarmos a m b o s , eu lambem novel auclor , o 
mar t e m p e s t u o s o , para nós d e s c o n h e c i d o , das baixas intrigas e rivalidades 
mundanas . 

Llle leu com avidéz os primeiros partos da exagarada eschola romanlica 
de F r a n ç a , (pie vieram surprehender- lhe a i m a g i n a ç ã o , e senhorear- lbe a 
vontade, n'aqnella perigosa e poc hada m o c i d a d e , e m que mais profundamente 
as impressões da leitura, e da educação se arreigam no espirito. Quantas vezes 
lui eu snrprehende l -o a deshoras , cm sua cauiara, hirtos os c a b e l o s , e p a l i d a 
a f ronte , e lhe arranquei das mãos tremulas , já a terrível Motre-Dame de 
Victor H u g o , já a faial Torre de Mesle de Dumas , já as mil versões e x a g e -
radas de Shakespear , e Schi l l er ; eo trouxe a seu d e s p e i t o , inda impres-
sionado e distraindo, para o salão do ba i l e , ou para os bastidores do lhea-
tro ; eu cuja moc idade mais vigorosa e adiantada havia tido força para re-
sistir a essas impressões arrebatadoras da imaginação , ante as quans se verga 
as vesos impotente a vontade do homem , — c o m o bem impotente se vergou 
logo ao desabroxar da juventude o meu inIWrz amigo , c o m coração e sim-
palhia , alma e v o n t a d e , sem que jamais de tal servidão pudesse e m a n c i -
par-se a le o desastroso instante do seu horrirel pas samento ! Quantas vezes 



pelas veigas aprasivcis da risonha Coimbra , ou à sombra dos salgueiros , nas 
bellas margens do pátrio M o n d e g o , ou no triste, vai das ol iveiras, a que tão 
justo quadra o nome de Saudade , lui eu encontrá l -o passeando triste e sol i tá-
r i o , entregue ás suas vagas e mciauchol icas m e d i t a ç õ e s , e absorto n'aquel -
lo scisiuar perigoso dos verdes a n n o s , que e o caminho mais curto das gran-
des paixões , o precursor do mais perigoso ahysmn ! Quantas vezes os c u i -
dados de seus irmãos e de seus amigos lhe fizeram malograr alguns d'esses 
projectos desastrosos , que a imaginação ardente de um mancebo concebe e 
e x e c u t a , sem dar cab imento á razão para inodiucal -os I Quantas v e z e s , 
alta i m o l e , de ixávamos nós ambos o bulício brilhante das l e s tas , e vagava-
m o s sosiuhos pelo braço um do outro , ao clarão me lancho l i co da l u a , na 
vasta explanada deserta do Jardim Botânico , conf identes e quasi i r m ã o s ; 
e as minhas palavras consoladoras de amigo lhe aplicavam ao peito angus-
t iado de amor, ás vezes alquebrado por uni desespero, o balsamo da c o n s o -
ladora persuação , da IVanquesa e da expansão ao m e n o s ! — E (pie v e z e s , S e -
n h o r e s , depois da sua morte , tenho pensado n'esses proveclos instantes da 
juventude , em que as minhas humildes reflexões puderam salval-o de alguns 
precipícios , o tenho lamentado e carpido, que a providencia me colocasse 
ião longe do amigo n'esse dia fatal da sua morte , em que duas palavras, tal-
vez , sahidasde um coração amigo e conf idente , poderiam fazer recuar 110 hori-
son le da vida a estrela falidica do seu infortúnio ! 

Perdoa i , Senhores , se a cada passo eu antecipo o fúnebre desenlace do 
m e u discurso. Perdoai, se a cada trecho da breve historia de sua curta vida 
eu enlaço l a m b e m uma recordação do meu passado , uma saudade de meus 
verdes annos.Mas que hei de fazer, seu terrível c larão de sua agonia afogueia 
lodo o quadro! Que hei de fazer , se é uma vida intima o que eu descrevo! — 
K c o m o descrevêi -a , se toda inteira ella não houvesse sido vasada no meu 
c o r a ç ã o , nas diversas epochas da minha cxistcncia ! 

Duas palavras sobre a outra face da sua a l m a , os seus sent imentos m o -
rais e po l í t i cos , c o m o p o r t u g u e z , e c o m o h o m e m . 

Se ja -me dado trazer para aqui um formoso texto do velho I lorac io , já 
trasido para epigrafe de outra minha p r o d u c ç ã o : 

Cui dabit partis scelus expiaiidi 
J ú p i t e r ? tandem v é n i a s , preca inur , 
ISubc c a n d e n l i s , hi imeros amic lus , 

Angur A p o l o : 
E com eflei lo , que alma verdadeiramente querida das Musas, e dada ás 

bellas l e t r a s , ponde jamais deixar de ser propensa áquella mansidão e do -
çura , áquella c o m o que desleixado b o n d a d e , que é quasi sempre o apaua-
gio do h o m e m il luslrado ! 

O Snr. Jorge Arthur possuía em alto quilate aquellas exce lentes qua-
l idades. Afíavel e po l ido , eram as musas e letras o seu a l i m e n t o , a boa s o -
c iedade o seu recreio. Abominava a intriga e a l i sonja , o era abso lutamen-
te es tranho ao terrível s ea t imento do odio. Contava numerosos amigos , e 
nunca lhe conheci um inimigo. Aborrecia o tracto com a cento grosseira e. 
i guoran le : por isso forcejou sempre por viver nas grandes c idades ; depois 



«le formado passou quasi lodos os poucos ânuos de sua vida no P o r t o , ou 
cm Lisboa. Nunca tractou do seu estabelec imei i t» s o c i a l , nem se aprovei-
tou das vau lages , que podia lirar dos seus r s l u d o s , pos ição , e amigos . 

Uma especie de desleixado esto ic ismo dominava o seu espirito, ao passo 
porem (|oe folgava de viver na grande roda , a (pie chamam o bom loin das 
cidades, e que todos os seus hábitos e maneiras revelavam o h o m e m de l i cado 
eopo lan lo . Diria quem lhe não entrasse nos arcanos do c o r a ç ã o (pie, se e l le 
nascesse no seio da mais abastada, e sumptuosa aristocracia, lora o mais Ce-
lis dos homens . Quanto o seu exterior enganava n'este ponto ! e quão dil le-
reu lo , quão outra era a f e l i c idade , quasi i rrea lúave l , (pie e l le a m b i c i o -
nava ! 

ü Snr. Jorge Arthur entrou na vida s o c i a l , na epocha , cm que se agi-
tavam na patria as mais importantes paixões politicas, em que mais encarni -
çados se debatiam, ja nos campos de ba t a lh a , ja na l ide da imprensa, os 
partidos e facções. I'], ou pocque a> reminiscências de uma iufancia embalada 
uo som dos llagicios da pers igu ição , lhe inspirasse no p c i l o o amor «la liber-
dade ;—- ou antes porque taes sent imentos quasi podem dizer-se iunatos 
nas almas v ivas , nas imaginações ardentes e poét icas «los m a n c e b o s d'esto 
s écu lo , — o Snr. Jorge não deslisou das creusas polit icas de seus m a i o r e s , 
dos sent imentos de seus c o n t e m p o r â n e o s , — e abraçou o l iberal ismo. Não 
o liberalismo trabalhado na bigorna dos sys lemas , c o m b i n a d o com as velhas o * . 
creusas dos p o v o s , temperado pelas circunstancias , c pelos habilos , c d e s -
botado ao sol dos cálculos e dos interesses; — mas o l iberal ismo p u r o , 
ex lrenuo , f r a n c o , iucommeusuravc l , c o m o o de Roma , e de Spar tha , de 
Sócrates, e de Graclio , de C a l ã o , e de W a z i n g l o n ; não o l iberal ismo 
aplicado á sociedade humana c o m sua depravação e coui seus v ic ios ; mas 
o l iberalismo do homom verdadeiramente h e i n e m , na austeridade de sua 
virtude, na e levação de sua esphera. 

Mas este ex tremo de sent imentos p o l i t i c o s , em que el le se colocara , 
nada tinha de c o m m u m com o partidario, com o f a c c i o s o , c o m o into leran-
te. Elie encos tava-se , no meio dos part idos , «pie se agitavam em P o r t u g a l , 
áquellc , que com o epí teto de progress is ta , mais se aproximava ás suas 
ideias de l iberdade , 011 atiles melhor degráo lhe parecia para o caminho di-
tif.il da regeneração h u m a n a : encostava-se porem , sem fé nos principies , 
sem confiança nos h o m e n s , e sempre r.om os olhos n'uni futuro me lhor , 
talvez imposs ível ; — e estendia ao m e s m o t e m p o , suni rancor e s em d e s -
pei to , a mão indulgente e leal . já para o m a n c e b o al istado nas bandeiras 
«lo mais caute loso , moderado l iberalismo; já para o m o ç o , (pie imbuído nas 
recordações saudosas de seus pais , curvara a fronte e o pensamento á ideia 
do absolutismo puro. 

Em arnionia com estes seus princípios, foi um dos primeiros a alistar-se 
no balalhão a c a d é m i c o , organisait» em C o i m b r a , em 1 8 3 7 , ca mil i tar de/, 
atinos mais tarde, sob as bandeiras tia Junta do Porto. Eu o encontre i , S e n h o r e s , 
nos primeiros dias d'essa revolução recente , no mero do tumulto e da exalta-
ção d áquellc mov imento , passeando sos ínho o distraindo, á beira do Douro, o 
como desleaibrado de q u e & esquerda lhe pendia e rojava na terra a espada 
dos combales . Nós nos a b r a ç á m o s , e passeámos largo e s p a ç o , tranquilos , 
e como ignaros d'aquelle tumultuar , que nos rodeava ; e de sua bocca pas-
saram nata os m e u s ouvidos as palavras mais f r a n c a s , c i n g é n u a s , de pia-



c i d è z , e île tolerância. Elle falava c o m a maior imparcial idade nos erros e 
de lei los dos h o m e n s , a q u e m , por tranziçân, su ligara. Elle despresava , e 
quasi escarnecia o presente ; mas liidia Ioda a sua conf iança , toda a sua 
çrensa no f u t u r o , que anhelava , talvêz pela corada lente do seu d e s e j o , 
radioso de l iberdade, e de gloria. 

Lm anno mais tarde , quasi 110 m e s m o d i a , e á mesma h o r a , deparei 
fu c o m elle no m e s m o s i t i o , e juntos passeámos lambem largo e s p a ç o , á 
beira do D o u r o , cm frente do Oceano. Quão outro era enlão o m e u amigo ! 
«Tá ao lado lhe não pendia a insignia da guerra; e, c o m o ao arruido das se -
dições havia sncced ido em lorno de nós a bonança de uma páz, sem pros-
p e r i d a d e , — l a m b e m aos seus desejos ardentes, á sua fé no futuro, havia snc-
ced ido a languidez do d e s e n g a n o , a palida arrefecida quietação da deses-
perança. 

Era uma tarde de o u t o n o ; o c e o eslava azul e s e r e n o ; serenas e a z n e s as 
agoas do Douro e do Athlanl ico se casavam 11a tranquila barra sem um 
murmúrio; pelas arvores gigantes da margem nem uma arags se balouçava nas 
fo lhas ; e os raios extremos do s o l , traçavam uma facha de luz por cima das 
agoas, d e s d e o s nossos pés até nsraias do occ idente . Foi n 'es tebe l lo , bonançoso 
instante , gravado com indeleveis cores de saudade 11a minha memoria , 
que e n c o n t r e i , que abracei pela ultima vêz o meu amigo. Poucas horas 
mais tarde o furacão , e a tempestade do inverno, encrespou essas o n d a s , 
toldou de nuvens esse ceo , sccrou e varreu essas fo lhas , e açoutou esses 
caes e, essas plagas com a fúria do vendaval e das procelas. Ai! poucos dias 
depois l ambem o coração do meu infeliz amigo era varrido c açoutado pelo 
temeroso escarceo da paixão mais v io l en ta , e tempestuosa. 

E i s - m e c h e g a d o , S e n h u r e s , ao ponto mais difícil e del icado do m e u 
discurso. Não (pie eu queira historiar-vos uma paixão : paixões d ' e s l a s , j á 
vo - lo disse , sem t e m - s e , e não se descrevem. Mas os acontec imentos rápi-
dos e do lorosos , em que dolorosa e rapidamente vou t o c a r , passáram-se a 
curto espaço no uieio de nós; e eu tremo de ferir melindrosas susceptibil ida-
d e s , de avivar as c inzas mal apagadas de uma saudosa , inda palpitante re-
min i scênc ia . C u m p r e - m e , demais , justificar um a c o n t e c i m e n t o , cujo e x -
terior aparato escandelisa algumas mais l imidas consc iênc ias ; e não me 
s into com forças para t a n t o , r e c e o s o , c o m o es tou , de tropeçar a cada palavra 
no exces so de minha a m i s a d e , e de minha dor. Eu serei portanto breve , 
S e n h o r e s ; mas a v e r d a d e , l ieide dir.êl-a: ella não pode of lender n i n g u é m , 
e liade sancl if icar .1 memoria do nosso Soc io . 

O Snr. Jorge Arthur alingira aquelle quadra mean da vida , os trinta 
annos de e d a d e , em que as f lores da imaginação e da esperança c o m e ç a m a 
desfo lhar-sc . O 8 n r . Jorge parara na carreira ardente de sua juventude, le 
vára a mão á tua c^iròa de m a n c e b o , e vieram-lhe tf ella ressequidas e des-
botadas as rosas , e as boninas. E na verdade el le amara muito a sua p a -
tria ; c não tivera premio algum do sen amor. nem o de vêl-a feliz. Amára 
m u i t o a l iberdade; e a liberdade pura e verdadeira eslava longe do seu paiz, 
longe dos h o m e n s , e do m u n d o . Auiátu imi i lo os p i a z c r e s , as festas, as da-



m a s , a soc i edade; e não encontrara ein tudo isto senão dissabores c de -

senganos. 
Elie carecia de uma consolação i n t i m a , e quasi c e l e s t e , que lhe 

animasse o amortec ido sopro da ex is teneia . — Encontrou-a. 
Quem senão a imagem dos Anjos sobre a terra pode conlor lar-nos e conso-

lar-nos das tr ibulações da vida! Q u e m senão a mulher! — E o Snr. Jorge 
amou essa molher typo, essa meiga realidade de seus sonhos , essa donzela can-
dida , f ormosa , eshelta ,—alva e pura c o m o a flor do jasmim, c o m o elle res-
cendenle do aroma—da educação e da v i r tude ,—ornato c o m o c l l e d o s jardins 
c das f e s t a s ; - - - amou-a com toda a Axpanção de sua alma , c o m os affectos 
reunidos de toda a sua m o c i d a d e , c o m as esperanças e desejos de toda a sua 
vida, e c o m o apaixonado e poético arrojo de P e t r a r c h a , de C a m õ e s , de 
Tasso. A m o u - a ; e seu amor correspondido , e puro encontrou e r h o no co-
ração d'essa dama. A m o u - a ; e entregou- lhe toda a sua a l m a , lodo o seu 
pensamento , todo o s e u fu turo , Iodas as suas esperanças. A m o u - a ; e res-
peitosamente ajoelhado a seus pés , esqueceu-se do posit ivismo do mundo , e 
uma vêz ao menos acreditou na real idade de suas e s p e r a n ç a s ; — e foi feliz. 

Mas quão depressa ve io arrancaUo de, seu sonho de delicias a austera 
realidade da vida social ! Este amor brotara e crescera livre n'aquelles dons 
corações no meio dos saráos e dos praseres, acobertado com as aparências do 
ôcco e estúpido galanteio vulgar. C o m o tal atravessou impune todos os re-
paros da soc iedade , onde f ingir o amor ó moda e quasi virtude , lê l -o e s en -
til-o é as mais das vezes um del ic io . Mas chegado ao p o n t o , em que os 
corações se correspondem e en tendem , indispensável era unia so lução 
eui armouia coui as leis da soc iedade . O sr. Jorge era, c o m o a dama 
dos seus pensamentos ,-bom filho e bom chris lão; propoz-lhe os laços do hy -
maiKMi, e implorou a licença de seus pais. M i s e r o m o ç o que não via que neste 
estado,a que c h a m a m civil isação, amar e s e r amado é o que menos se leva em 
couta para as l igações officiaes de quem deve amar-se Ioda a vida ! Infeliz 
mancebo ,que não ponde lazer couiprehender a seu desventurado pai, que tal 
amor não era um alíecto vulgar, mas uma p i ixão ex'i'enia , e incurável ! Vir-
tuoso«- honrado h o m e m , q u e não teve o cu lpado arrojo de arrebatar ás leis da 
decencia e da ordem social o objecto de sua paixão ; o que preferiu antes es-
gotar lodos os meios licitos de ob le l -o e gosa l -o chr i s lan inente , e sccumbir 
alquebrado pelo martyrio debaixo de seus honestos esforços ! 

A boa donzela tinha .cabedal de bellesa, e d u c a ç ã o , e virtudes ; mas 
não basta este património para o es tabe lec imento de uma dama bem nascida. 
O pc.bre m a n c e b o linha muita dedicarão e m n i t í a m o r ; mas sem o consen-
timento e soccorro de seu pai, não linha os suf ic ientes meios de fortuna para 
lazer vida e sociedade com o objecto de seu acrisolado desejo. Passa-se o 
tempo em negoc iações , e projectos inúteis, em baldados meios de vencer a 
obstinação de um pai velho e auzonle„,que dar iaosangue das veias por salvar 
a vida do filho, mas que não podo crer em paixão tão a r d e n t e , Ião e x -
Ircnua. 

Foi então que uma trisle, pesada melancol ia c o m e ç o u a apossar-se do 
apaixonado mancebo . Passou elle u'essa época a frequentar menos as festa», 
a higir da sociedade dos amigos , a vagar solitário e meditabundo nos sitios 
mais hernios das visinlianças do Porto. Era a desesperação com l o d o s o s seus 
horrores, que lhe entrava n'aima; era o tédio da vida quo se lhe insinuava no 



desejo alquebrado; ora e s p e c t r o tremendo, descarnado, pavoroso , sangui-
nolento do suic ídio , que lho apertava as e n t r a n h a s , lhe espes inhava o pen-
samento . 

Não espere i s , Senhores , ouvir da minha bocca a repet ição banal das 
safadas disputas escholast icas sobre este objecto , e das sabidas e argomenta-
das cartas do celebre João Jacques; menos ainda o panegírico de um l a c t o , 
que a boa rusão, e a lei divina apelidam criminoso. Mas qual éo homem per-
feito n'este mundo? Onde está o e n l e impecável , que onze arremeçar a pedra 
da Escriptura? 15 que del ic io ha abi entre os homens , a que as c ircunstancias 
não possão atenuar, quasi dirimira grav idade?—Se ha tamanha distancia entre 
o sal teador, que rouba para sevar a sede d'ouro, eo miserável , que se apo-
dera d'uni pedaço alheio de pão para matar a l'orne a seus l i lhos expirantes, 
c o m o não havemos de admittir igual dis l iucção 110 suicídio, que não é um 
del ic io d 'homem para h o m e m , mas do homem para D e u s , (para Deos , que 
só sabe e lê as nossas intenções e consciências;) que não é um delicio filho 
da depravação moral , mas qn».si sempre da alienação ou do desespero; que 
é um del ic io emíini , que reclama Ioda a indulgência do ceo , porque apoz 
si não deixa espaço para gunhál-a com o arrependimento , e c o m a peni-
tencia ! 

O Sr. Jorge Arthur preparou-se para o su ic íd io , c o m a aparência da 
maior tranquilidade. Escreveu diversas cartas de saudosa despedida a seus 
amigos , a seus irmãos, a seu pai; dispoz das prendas e livros, propriedade 
sua, de ixando Indo em diversos pacotes fechados e sobrescr ip lados ; e to-
m o u as providencias necessárias , para que estas cartas e objectos não po-
dessem chegar ao seu d e s t i n o , senão depuis do instante fatal da sua 
morte . 

Todos estes preparativos porem não eram certamente o resultado da 
tenção firme e inabnlavcldo suicídio. Eslas providencias , ouzo aíirinál-o, não 
passavam de um desafogo da p a i x ã o , de uma consequênc ia d'aqueile leite 
de românticos e exagerados pensamentos , com que na inlanciafôra al imen-
tado. Uma peripécia faial lez réalisai- es les vagos projectos. Uma ordem 
terminante o mandava reco lher ao solo i ia lhal , e Itio suspendia os 
m e i o s de subsistência , com que vivia no l 'orlo. Esta ordeui foi um raio 
iuorlife.ro, que veio malar todas as suas mal apagadas esperanças , e fulminar 
110 ull inio abysmo do desespero a sua alma espesinhada e melancól ica . Ncui 
forças teve para lutar; curvou a cabeça ao infortúnio, e en tregou- se nos bra-
ços do sen projecto. 

Estamos chegados ao triste dia 7 de Janeiro de 1 8 4 9 . Os trances , que 
se passaram 11'aquclla a lma, na terrivcl t ioule, que oprecedêra , não são do 
d o m i n i o d o meu discurso: foi um mistério, que se passou entre elle e o Crea-
dor; não é para os homens sondal-o . O que sabemos é que um mancebo pá-
l ido espantado e abatido sabia ás 4 0 horas da manhan de sua casa, 
procurava encontrar - se c o m os seus numerosos amigos , apertava-lhes 
for temente a mão , de ixando-os admirados e absortos, corria as casas de 
algumas famílias de maior aiiiisade , de ixando- lhes á sabida insólitas e vagas 
palavras de misteriosa despedida; e terminava á nonte as suas largas digres-
sões entrando n umaAss e m b l e i a d e recreio, que frequentava habi tua lmente , 
sentando-se tristemente n'uni» cadeira, sem tomar parte, c o m o costumava, 
na conversação, c no jogo, rc«po:i(leuducoui uionuscilubos e apertos de mãos 



ás repelidas perguntas de seus amigos , c desaparecendo snbila e disfarsada. 
iiicnlo do meio dos salões i luminados. 

Celebrava-se essa noute um annivcrsario de famillia com uma partida 
de recreio e musica. A bella dama dos seus pensaineulos lòra para 
esta partida convidada, O pobre m a n c e b o recusara um conv i te , (pie se lho 
oilereccra para a f imcção. A's 9 horas da noute parem foi visto subir coui 
passo vagaroso e tremulo as escadas do porta l , enchi igar com um l e n ç o o 
suor da fronte, e encos tar-se á porta mal cerrada do salão. A ponto chegava , 
quando no piano começavam a executar-se os prelúdios de um a c o m p a n h a -
m e n t o ; e uma dama formosa e genti l , posto que t ' i s tc e abatida, so l evantava 
de sua cadeira, se encaminhava para o ins trumento sonoro , e se dispunha a 
cantar uma aria. 

IOra ei la. 
O meu infelis a m i g o , encostado aos umbrais d*essa porta bebia sôfrego 

as maviosas exalações d'aquella vóz angél ica, e suave, que se. lhe insinuava 
por Iodas as fibras do coração One pôde mais a minha vóz arrefe-
cida dizer e descrever d'esle instante ardente e so lemniss imo! . . ü l i ! 
aquella vóz eram as preces <1 um A n j o , (pie, e m b a l a v a m , e e n c o m m e n -
duvam a Deus a alma do mancebo na hora da agonia. E não é isto unia fi-
gura de e loquencia , Senhores : é uma realidade, (pie cu acredi to , (pie lodos 
os corações sensiveis hão de acreditar. 0 sr. Jorge não foi matar-se na p o n t e 
pênsil do Porto. O sr. Jorge morreu alli, encostado áquella poria , aos ú l t imos 
sons d'aquella garganta fatidica. Knihora o seu corpo (içasse cá na terra para 
arrojsr-se cont passo mal seguro para as margens do Douro; a sua alma e l e -
vou-se ao oco enrolada aos derradeiros accen los d'aquella vóz encantadora e 
divinal. 

Passados poucos instantes a sentinela da ponte pênsil via en lrar por 
•cila da banda da c idade um h o m e m , envolto n'um albernoz, caminhando c o m 
passo desigual, e c o m o que distraindo. O vulto parára no meio da ponte; (je-
bcuçara-se d'um e outro lado, c o m o que a medir a profundidade da distan-
c ia , (pie o separava (lasagoas ; atravessara com o m e s m o andar incerlo para 
o-cáes de Villa Nova; passeara p o r e l l e curtos ins tantes , levantando os olhos 
para a c idade, (pie soberba e g iganle se encosta desde as aguas até íis 
cumiadas dos fronteiros m o n t e s ; evol lára vagarosamente para a ponte , onde 
continuara a debruçar-se . Até que a sentinela desconfiando das maneiras i n -
sólitas e equivocas d'aquelle h o m e m , grilou ás a r m a s , e correu sobre elle. C) 
olficial da ronda, que do outro lado da ponte assomara n'esse i n s t a n l e , deu 
de esporas ao Cavallo, e despedio lambem conlra o vnllo negro. Era já tarde. 
O homem misterioso houvera subitamente desapar jeido d e c i m a da potile. E 
logo foi sentido d i s l inc lamcntc pelo olficial e pelo so ldado um grilo agudís-
simo, profundo, doloroso, c o m o exalado do mais int imo das e n t r a n h a s , — e um 
rápido instante depois o estrondo uielancol ico e lugubrede um corpo pesado, 
que batera na s u p e r ü c i e d a s agoas, e se afundara no a b i s m o . Es le estrondo 
marcava a eterna desaparição do meu amigo de c ima da terra. Aquelle grilo 
era um resto de sua aluía triste, que lhe ficara aninhado no seio até aquel le 
instanle s o l e m n e , para exalar-se n'nma prece conlricta e sacrosanla de ar-
rependimento. Era o novo pacto de aliança entre Deus e o m a n c e b o m o r i -
bundo, rôta m o m e n t a n e a m e n t e pela c o n s u m a ç ã o de lai alentado. Era uni 
rato da p rov idenc i a d iv ina , q u e alumiava a m e u l c da victima na hora da ago-
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nia. Kr a » mais sub l ime sacramcnlo da Rel ig ião , que levava aquel laalma aos 
jiés do Omnipotente nos braços da penitencia . 

Km breve tempo uma carta do infeliz finado chegava aosalão armonioso, 
e era entregue a um seu intimo amigo. A noticia do terrivel projecto e*pa-> 
lhava-se pelos c ircunstantes , e chegava aos ouvidos da formosa donzela. K 
amigos c emisarios corriam a diversos pontos da c idade para obstar ao hor-
rível desastre. 

Correram debalde . 
As del igencias que se fizeram , para encontrar o cadaver , tam-

bém foram ba ldadas , até que as ondas o arrojaram dias depois per-
to deMiragaia,não longe d o s i l i o , onde juntos houvéramos tido a ultima tris-
te conversação. Kllefoi reconhec ido pelo rosto já desfigurado, o pelos trages. 
Os seus amigos o condusiram a uma Kgreja, para d'ahi ser guardado em um 
elegante mausoléu que depois lhe erigiram no Prado do repouso. Knconlra-
ram-se - lhe sobre o coração, cu idadosamente guardadas, uma prenda bordada 
pelas mãos da formosa dama, e u m a trança de seus calrcllos, Kl l equ iz que li-
cassem unidos ao seu cadavercá na terra os vestígios de uma paixão, que en-
laçada com sua alma ousou levar á eternidade. 

E na eternidade hade elle encontrar-se nm dia c o m esse objecto idola-
trado de seus pensamentos ,de sua pa ixão ,de sua agonia ,que cá lhe ficou sobre 
a terra. Oh ! s e ja -me dado imaginar , se a fantezia pode subir tão alto, q u e 
este encon tro hade ser uma fel ic idade. Mas triste de q u e m m o r r e , que, por 
mais brado que haja dado o seu n o m e , é bem difícil de guardar a sua m e -
moria do furacão do tempo e do olvido! 

Ora pois , Senhores , choremos sobre as c inzas do amigo: são as c iozas 
de um mártir, d'um mártir intrépido. Se el le teve a fraquesa de conceber 
a edeia do suicidio , leve a c»rãgem de execnta'I-a. Se leve o arrojo de lan-
çar mão da vida, que só a Deus pertencia, teve a virtude christan de arre-
pender-se . Ai ! d ^ l l e ^ q u e ^ m o r r e u in ir l ir das leis e preconce i tos da nossa 
orj^tnisação social. Ky^üfloe nós todos, que vogamos pelo m e s m o p e g o , no 
baixel da mesma imperfeita c iv i l i sação , e que também anmnhan p o d e m o s 
ver quebradas , e tísrufragas as nossas mais viçosas esperanças contra o r o -
c h e d o da rea l idade , contra o parce l da desesperação. 

"1 
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